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Dr. Manuel Monteiro
S. FRUCTUOSO
UMA IGREJA MOZARABE

T alvez  com  sau d a d e , alan- 
cead a  d e  a m a rg o r  d e s ilu d id o  
o u  ta lvez p o r  g ra tid ã o  am iga , 
co m  laivos fu n d o s  d e  re m o r 
so , de  há bem  m ais de um  
an o  — /  no s ra ro s  en trem en tes  
fe riad o s  da  v ida, escrava  da 
h o ra , e da  fu g id ia  iro n ia  da 
h o ra , e sc rav a  d o  p ão  n o sso  de 
cad a  d ia , m e vem  assa ltean d o  
o  m ais fu n d o  e v eem en te , m as 
re flec tido  dese jo  d e  to rn a r  bem  
p ú b lica  m inha  afec tu o sa  ad m i
ração  d e sd e  os já  tam  d is ta n 
tes e a leg res  te m p o s  esco lares, 
p o r  êste  p e re g rin o , tam  a lto  e 
fo rm o so  e sp írito . A carin h e i 
m esm o , com  so líc ito  desvêlo , 
o  a r ro ja d o  p lan o , an tes  de o 
aco m e te r  aq u e la  g rav e  d o en ça  
q u e  tam  an g u stio sa s  h o ra s  nos 
fêz p assa r a to d o s  os seus am i
g o s , de  p u g n a r, em  acção  
m e ritó r ia  e u rg e n te , p a ra  q u e  
os a lto s  p o d e re s  d o  E stado , 
o b tid o  o seu  a ssen tim en to  à 
im ed ia ta  ap o sen tação  d o  seu 
h o n ro so  m as tra b a lh o so  ca rg o  
d e  P re s id e n te  d o  T rib u n a l In 
te rn ac io n a l d e  A lex an d ria , lhe 
con ferissem  os p o d e re s , ele
m en to s e su b s íd io s  necessários, 
p o r  in te rm é d io  d o  In s titu to  
p a ra  a A lta C u ltu ra , d o  M in is
té rio  d a  E d u cação  N acional, 
p a ra  q u e  p u d esse  p ro sse g u ir  e 
c o m p le ta r  a  su a  o b ra  de  in 
v e s tig a d o r  e r u d i to : o b ra  q u e  
tem  s id o  a pa ixão  da su a  vi
d a —  a sua  p ró p r ia  v ida.

M as, lo g o  a im placável reali
d a d e  d o  m erec id o  d esv a lim en to  
d a  m in h a  voz, e essa a té  fe ri
d a  de susp e ição , m e desa rm av a , 
ap reen siv o  de  se não  se ria  o 
p io r  d o s  cam in h o s p a ra  se 
c h e g a r ao  m eu  in ten to , e o 
sa b e r, co m o  e x p e rim e n ta d a 
m en te  sei, q u e , n o  co m érc io  
d o  esp ír ito , o a p rê ç o  d o s  va
lo res  rea is  a n d a  sem p re , o u  
q u ási sem p re , tro c a d o  e co n 
tro v e r tid o . E  já  q u e  a d re g u e i 
d e  re fe ri-lo  —  e m b o ra  d e  m im  
p a ra  m im — , a ten u e-m e  a in d a  
a d u ra  cu lp a  a  re s ta n te  confis
são  e sp o n tâ n e a  d e  m e se r co n 
tín u a  e in q u ie ta d o ra  a p en a  de  
o  n ã o  h av e r fe ito , n ão  o b s ta n 
te  a  c la ra  ev id ên c ia  d o s  m oti
vo s en lean tes  e in ib itó rio s .

A trav és  d êsse  m a g o a d o  re 
m o rso , m eu  c o ração  de  r o 
m â n tic o —  já  q u e  nasci so b  o 
s ig n o  d e  s e r  u m  in a d a p ta d o  
às só lid a s  co n v en iên c ias  so 
c ia is —  evoco-o  d esd e  a  h o ra  
d o  m oço  acad ém ico  d e  C o im 
b r a —  aq u e la  n o ssa  C o im b ra  
d e  en tão , o n d e  hav ia  as líricas 
se ren a tas  d o  C h o u p a l e as t r u 
cu len tas  d iscu ssõ es filosóficas, 
a  tr ic an a  e o  K an t. J á  en tão , 
n a  tu rm a  in q u ie ta  e boém ia , 
a s tro s  a a rd e r  n o  o lh a r, v e rso s  
d e  a m o r s a b o re a d o s  e n tre  os 
láb io s  co m o  frescos m o ran g o s , 
c ap a  ro ta  ao  v en to , a seb en ta  
d e n tro  d a  pasta  e  o s  liv ro s  d o  
E ça  nas m ãos, a au la  d o  P ita , 
em  d ire ito  eclesiástico  —  é pe
n a  q u e  o  n ão  po ssam  ressus- 
c is ta r tam b ém  —  e as sa rd in h a s  
a ssad as  na  T ia  Jo aq n in a , e n tre  
os m ais c o m p o s to s  e afei
ç o a d o s  às lides ansio sas d o  
esp ír ito , a a d o le sc e r  na av idez  
d o s  co n h ec im en to s  e d a s  id e o 
log ias , se falava de le  —  se r um  
ta n to  à -p a rte  p e lo  seu  lav ad o  
a p ru m o  e m arcad a  d is tin ção  e 
a fab ilid ad e  d e  m aneiras e  d e  tra 
to , co m o  m a rc a n d o  p e lo s  seus 
c u id a d o s  e p re fe rên c ias  e s té 
ticas. E n q u a n to  nó s liam o s as 
le tra s  m o n ó to n a s  e  m o rta s  d a s

REALIZA-SE HOJE A

Lá vão vivendo do seu trabalho:
Uns de martelo, outros de m a lh o ...
Uns arroteiam as leiras duras,
Outros afundam as sepu ltu ras.. .

Peregrinação à Penha
que deve constituir um emocionante

Os cinzéis lavram as pedras toscas, 
Braços rebrilham as peças fo s c a s . . .
Uns erguem casas de se habitarem, 
Outros engenhos p*rás arrazarem. . .
Guiam-se ca rro s: são carroceiros, 
Tangem-se ovelhas: são pegu re iros...
Vendem cautelas, vendem jornais,
Uns forjam garfos, outros p o r ta is . . .
Tantos remendos nos fatos seus,
Mas roupas limpas de ver a D e u s ...
Só ao domingo trazem gravata,
Aneis, relógio, níquel e p ra ta . . .
Jogam o fito, jogam a bisca,
Fumam k en tu k y s té à p e r is c a . . .
Chegando o sábado entram nas vendas, 
Bebem seus copos, armam contendas. . .
Vão p*rás esquadras, p’ rós hospitais, 
Tripas de fora, cênas fa ta is . . .
Dançam à roda, nos bailaricos,
Ralham, praguejam, têm fanicos. . .
Caldo, sardinhas, são seus pitéus,
E de mãos postas: — graças a D eus.. .
Tocam Trindades, cabeças nuas,
Rezam em casa, rezam nas ru a s . . .

espectáculo de Fé

Realiza-se ho je  a g ra n d e  P e reg rin ação  à V irgem  da P enha.
A ’ h o ra  a q u e  o n o sso  jo rn a l co m eça r a c ircu la r pela ci

d a d e , já as ru a s  e s ta rão  a se r a trav essad as  p o r  dezenas de 
m ilhares de  c ren te s  q ue , em  p ied o sa  ro m ag em , can ta n d o  e 
rezan d o , c a n ta n d o  h o ssanas e m u rm u ra n d o  p reces  cheias de 
fé, vão  em  d irecção  à fo rm o síss im a M o n tan h a  d a  P en h a  on-

Homens do povo, homens hon rado s ...
Eu vos bemdigo, do coração,
Povo tam simples, povo tam b o m .. .
S e te m b ro  d e  1940.

DELFIM DE EUIMARAlS.

ú ltim as p ág in as , ch eg ad as  d o  
e s tra n g e iro  às liv ra rias  d o  
M arq u es  o u  d o  F ran ça  A m a
d o , a su til d ia lé tica  d o  confe
ren c is ta  filósofo  B erg so n  as 
escalpelizações d ila c e ra n te s  d e  
M irb eau , —  o  M o n te iro , que-as 
fo lheava  tam b ém , m as sem  p o r  
elas se  d e ix a r  a d o rm e c e r  no s 
se n tid o s  m is te rio so s  d a  v ida, 
so le trav a  e dec ifrava  as le tra s  
v ivas e p a lp itan te s  d as  em us- 
g u ec id as  p e d ra s  d o s  velhos 
m o n u m en to s . H á , em  v o lta  
d e  C o im b ra , cu jo s  te rm o s  nós 
p e rc o rr ía m o s  em  d ev an ean tes  
passe ios —  a q u e le  su av e  reco 
lh im en to  d a  fo rm o sa  E s tra d a  
de  B e i r a ! — , a q u i e  a lém , vá
rias cap e lin h as d e  sin g e la  tra 
m a, so la res  d e  lin h as só b ria s  
e e leg an tes , o u tro s  recan to s  
d e  a r te , de lic io so s.

Continua.
Eduardo d'Almeida.

a BBflTiDfloj em poiffl
O povo de Guimarãis sempre tem 

sido e continua a ser um fervoroso 
apóstolo da Gratidão. E' um povo 
que não esquece o dever de agrade
cer os beneficios que recebe de quem 
quer que seja, como por diferentes 
vezes o tem demonstrado. Trata-se, 
pois, duma qualidade que passa de 
geraçãapara geração, motivo por que 
não é sòmente de agora o número de 
sinceras demonstrações dessa natu
reza. Pelo contrário, elas datam de 
vélhos tempos e boje, como antiga
mente, seguem o mesmo ritmo. E 
dentro dessa ordem de ideias, que 
traduzem a consolação dum dever 
cumprido, foi que o bom povo das 
Taipas promoveu, ainda há poucos 
dias, essa grande manifestação de ho
menagem aos srs. drs. João Antunes 
Guimarãis e João Rocha dos Santos, 
aquele Deputado da Nação e êste 
Presidente do Município Vitnara- 
nense.

Evidentemente que essa manifesta
ção teve um fim a determiná-la e êsse 
fim foi o de patentear, por meio dum 
acto público, o reconhecimento do 
povo das Taipas aos dois ilustres ho
menageados, por tudo aquilo que 
suas ex.M têm feito em prol do pro

P E N H A - Capela da S .  C ris tóvão

de, às 12 h o ras , u m a  g ra n d e  m u ltid ã o  d e  ca tó licos —  g en te  
da  T e rra  e g en te  d e  fo ra , un s d e  p e r to  o u tro s  d e  b em  lo n g e  — 
p e d irã o  com  esp eran ça  a P az  p a ra  o  M u n d o .

O  d ia  d e  ho je  vai, p o r  c e rto , ficar m em o ráv e l nos anais 
de  G u im arã is . M ais um  g ra n d e  aco n tec im en to  ficará a b r i
lh a r  n a  su a  h is tó ria . C id a d e  cheia  de  n ob ilíssim as trad içõ es , 
ela figura e n tre  as p rim e ira s  d e  P o r tu g a l n o  seu  a m o r às coi
sas d e  D eus, n o  seu  a m o r  às coisas d a  P á tria . E  co m o  os 
h e ró is  an tig o s  q u e  ju n tav am  à e sp ad a  a C ru z , G u im arã is  de 
o lh o s p o sto s  n o  P assad o  q u e  lhe d eu  g ran d eza , co n tin u a  a 
sa b e r tra b a lh a r , a sa b e r r e s a r . . .

O s sin o s to cam  festivam en te , e nas ru a s  passam  os p e re 
g r in o s  a o ra r .

C o n fo rm e  p ro g ra m a  q u e  p u b licám o s, h av erá , a p ó s  a ch e
g a d a  d a  P e re g rin a ç ão  à  P e n h a , m issa cam pal, a lo cu ção  e o u 
tro s  ac to s  re lig io so s e, às 16 h o ra s , rec itação  d o  te rço , bên ção  
d o  S an tíssim o  S acram en to , etc.

O n tem  já  ch eg aram  n u m e ro sa s  pesso as p a ra  to m a r  p a r te  
na R o m ag em  d e  hoje.

gresso dessa importante povoação do 
concelho. De facto, tanto um como 
outro —  cada qual dentro da sua es
fera de acção — tem contribuído, em 
bem larga escala, para a prosperidade 
das Taipas. Portanto, a homenagem 
em referência — à qual eu me asso
ciaria se motivo de fôrça maior mo 
não tivesse impedido — vincou pela 
sua elevação e pelo seu significado; 
pela sua elevação porque a ela se 
associaram pessoas muito ilustres e 
pelo seu significado porque foi a re
compensa da dedicação que os home
nageados têm dispensado às justas 
aspirações dos habitantes das Taipas. 
E não podem estas minhas palavras 
ser tomadas como parciais ou cousa 
parecida, visto que, segundo o relato 
da Imprensa, pessoas de elevada cate
goria e devotas da mais intransigente 
imparcialidade afirmaram bem alto e 
em bom som — como é costume di
zer-se — que a homenagem era feita 
pelo coração dum povo que conside
rava os homenageados como benfei
tores da vila das Taipas. Um outro 
nome que foi também destacado com 
sincero entusiasmo, foi o do ilustre 
Chefe do Distrito, sr. dr. José Joa
quim de Oliveira, que sempre tem 
acarinhado as pretensões dos vimara- 
nenses e quanto, ainda, às Taipas, 
igualmente não deve ser esquecido o 
prestigioso Oficial da Armada, sr. 
Comandante Carvalho Crato, devo
tado defensor dos interêsses dessa 
região, como, aliás, dos de todo o 
concelho. Estes nomes e outros mais 
que poderia citar tornam-se merece
dores, de direito e de justiça, da gra
tidão do povo das Taipas e dum mo
do geral da gratidão de todos os 
vimaranenses que põem em primeiro 
plano o bem da sua terra. E porque 
assim é, todos devem facilitar a obra 
de realizações em que suas ex.as es
tão empenhados e dum modo especial 
o sr. Presidente da Câmara, que, pe
la natureza do cargo que desempenha, 
deve estar rodeado da boa vontade e

da leal e franca colaboração de tôdas 
as pessoas que se encontrem em con
dições de o poder auxiliar na espi
nhosa e por vezes ingrata tarefa de 
bem servir todo o concelho, desde os 
centros mais populosos e mais impor
tantes até aos da mais inferior cate
goria. Uns e outros têm os seus di
reitos e, por isso, todos devem ser 
beneficiados proporcionalmente. As
sim vem acontecendo e assim conti
nuará a acontecer, cumprindo-se, des
sa forma, a doutrina de que o bem 
geral está acima de qualquer outro. 
Oxalá que todos os vimaranenses 
assim o compreendam e que, como o 
povo das Taipas, todos saibam ser 
gratos a quem lhes dispensar protec- 
ção, carinho e valiosos benefícios. 
Tudo aquilo que contrarie êsse senti
mento não é procedimento digno 
nem justo. Pelo menos, assim o pen
sa o pobre e humilde

Zó da Aldeia.

Dr. Paulo Filho
Regressou ao Brazil o ilustre jorna

lista, director do Correio da Manhã, 
do Rio de Janeiro, Doutor Paulo Fi
lho, que há dias passou por esta ci
dade, de regresso das Caídas das 
Taipas onde lhe foi oferecido um al- 
môço na linda propriedade da Moga- 
da, do Ilustre Oficial da Armada sr. 
Comandante Carvalho Crato.

O Dr. Paulo Filho retirou das Tai
pas admiràvelmente impressionado 
com tôdas as captivantes gentilezas 
de que foi alvo.

E passando por Guimarãis veio, 
também, prestar a sua homenagem 
ao Solar da Pátria Portuguesa,

GAZETILHA ®i V á r i a

(Atrasada por causa do calor, 
que atrapalhou bastante o seu autor)

Eu gostava de saber
— p'ra o seu nome_a.qjú dizer 
sem estar com mais cantigas — 
quem foi que ali na Avenida 
pretendeu tirar a vida
às árvor's, nossas amigas.

Um macaco que assim faz, 
tem alma de Satanaz 
ou é grande borrachão ; 
porque ninguém de bom senso
— p'lo menos assim o penso — 
cometia a vil acção.

Bem sei que há certas pessoas 
que tendo capa de boas 
são umas prendas de respeito.
Não quero, porém, dizer 
que elas fossem cometer 
tão abominável feito.

Fica a gente aborrecida 
e com a alma entristecida, 
pois dói-lhe tanta maldade.
Quem assim faz sem ter dó, 
não comete um crime só,
— mora em si a crueldade.

Se autoridade eu tivesse, 
quando o gandato apar’cesse 
punia-o por êste meio :
— Primeiro, uma boa coça; 
depois, puxar a carroça 
elegante do Correio.

B e l g a t o u r .

DE TUDO... UM POUCO
Contam os jornais que, numa praia 

do nosso país, apareceu um maduro... 
de verdes anos que, vestindo casaca, 
chapéu alto na cabeça e calça arrega
çada até ao joelho, se atirou à água e 
se p ô s... a nadar.

A intenção, claro está, foi outra: 
porque as autoridades têm imposto o 
cumprimento da lei que proíbe aos 
banhistas irem até ao exagêro do 
nudismo descarado e provocante, êste 
senhor quis ter graça inédita, e vai 
dai, depois de vários salamaleques ao 
jeito e feitio da sua indumentária, 
muito amável, sorridente e cheio de 
vénias, meteu-se peia água dentro 
como a dizer: — eu cumpro a le i!

Não dizem os jornais quem é o su
jeito, talvez para não comprometerem 
o seu futuro.. .  de <ds» no próximo 
filme a aparecer... E' que êste caso 
parece mais uma f ita ... de protesto 
que não deve ser levada a sério — por 
ofensa à lei e à autoridade.

Andam os vândalos à solta sem que 
a nossa polícia, a-pesar, sem dúvida, 
dos seus esforços, ihes possa ser boa 
como merecem, pelos seus actos de 
verdadeiro canalhistno com o, por 
exemplo, o que acabam de praticar 
na Avenida Cândido Reis, golpeando 
as amigas e inofensivas árvores a cuja 
sombra, talvez, os mesmos vândalos 
estivessem premeditando o seu cri
m e...

Isto magôa-nos e dói-nos pungen
temente, porque Guimarãis não pode 
estar à mercê de criaturas que só de 
humanos têm o nome, que procuram 
na noite cometer tôda a casta de van
dalismos, os mais graves e os mais 
criminosos.

Fazemos votos por que em breve 
os meliantes tenham o pago das suas 
proezas heroicas... em lugar seguro 
afora os juros, que devem ser dobra
dos, de cavalo marinho...

E ainda — podem crer — se lhes 
ficará em dívida — pelo muito que de 
bom e de benéfico têm feito.

Não acham ?!

O amigo João de Deus, solícito 
sempre até nas coisas mais insignifi
cantes, vem protestando nas suas 
cartas contra a vida cara !

íngènuidade pura e simples !
Foi sempre assim e será sempre 

assim, caro João de Deus ! . . .
A sociedade é egoísta.. .  e o mun

do é daqueles que melhor o sabem 
explorar...

Creia nisto : o pobre é que paga a 
diferença — embora a economia esteja 
rigorosamente dirigida.

Domiró.

Como já dera omeio-dia
(Do Caderno de n o ta s . . .  incirculáveis)

Ao D r.José Pinto Rodrigues.
»)

— Caramba 1 «De como o infante 
D. Pedro partiu da Vila de Barcelos, 
para ir ver as Sete Partidas do Mun
do* 1 . . .

— Pecaire! Vi as espaldas nevo
sas de Kalbassa e as águas de tor- 
quesa do Yar-Brok-You-Mthso, a 
montanha santa de Ham Cliam, de
pois de uma extensa região de escar
pas nuas e de lagos, mais numerosos 
e emaranhados do que até mesmo na 
lagunar e nevada Finlândia, a da san
ta miséria, tam nobre, tam heroica e 
sacrificada: os conventos dos monges 
do Tibé, os feiticeiros e advinhos, 
que conhecem a alquimia misteriosa 
dos mais sutis venenos do amor e da 
morte: o monte Botala e o templo 
L'hanei-Tsio-Khang, os deuses vivos, 
os príncipes e sacerdotes, filhos dos 
deuses vivos, os lamas, nos santuá
rios de Buda, resmoneando untuosa- 
mente a sua eterna ladainha: Om 
mani pad mè om .. .

Arrepiei-me, na Mongólia, a dos 
homens caçadores e fragoeiros, muito 
aventurosos de mulheres, ao ouvir o 
latir dos câis, mais ferozes do que lo
bos, rivais da hiena, vagueando pelos 
cemitérios dos cadáveres insepultos : 
como ainda e também ao sentir, den
tro de suas casas — Yourtas — , nos 
seus basares — dougouns — , ou nos 
seus templos — miao — , ao evocar a 
memória dz grande conquistador Gen- 
gis-Khan, sob aquele céu do esver
deado do morto em decomposição 
com o poente do sangue vivo, cor
rendo morno e latejante, enquanto 
da terra brotam nascentes de água 
a ferver entre fortes e asfixiantes exa
lações carbónicas, e homens magros, 
deitados no solo, encomendando sua 
alma pálida aos deuses magros, de 
olhos estalados, buscam o oiro, ao 
sentir, dizia eu, os mistérios tenebro
sos e indecifráveis da mísera existên
cia humana...

Pelo caminho de Ourga — vasto 
campo santo de batalhas — , percorri 
os dois mil e oitocentos quilómetros 
que levam de Ouliassontai a Pequin, 
visitar os sacerdotes — Ho-Chang— , 
os mandarins (nome que dizem vir 
do nosso português «mandar») e os 
desgraçados filhos do céu, já, muitos, 
com seu rabicho— pen-ssè—cortado, 
de maçãs salientes e olhos oblíquos, 
sobrancelhas ponteagudas, barbilha 
rala e peluda, obesos, quietos, na so
nolência da sua melancolia espessa, 
comendo ora o arroz cosido, com os 
tais pausinhos, como ratos mortos, 
ovos chocos, ninhos de andorinha sa- 
langana, carneiro ou alhos embrulha
dos em molho de farinha e bebendo 
chá e chou-chou, cortezes, discipli
nadamente supersticiosos, e tanto que 
tinham — pois não sei se o conser
vam— o seu Tribunal dos Ritos —  
Li-Pou — , gente singular, cujo fino e 
penetrante engenho a lançou na van
guarda das civilizações, pobre gente 
retalhada pela adversidade e pela co
biça, que adora o sol e a lavoura e 
detestava — se não mesmo desconhe
cia — , o advogado mas tem a gordu
ra e ãs unhas compridas como sinais 
de prestígio social e é tam amante do 
jôgo que traz sempre cartas e dados 
no bôlso.. .

Em junco iluminado, com suave 
lentura, ao som de música, nos bra
ços duma chinezinha infantil e ado
rável como leve travor de perfume 
ébriante, desci as águas do mais san
to dos rios, porque é o do voluptuo
so Amor. E de modo vago e fluido, 
outras recordações de viagem se es- 
fiavam a meu olhar distraído : os tár
taras da Mandchuria, acampados 
nas margens do Ousori, de cujo pei
xe, abundante e volumoso, se ali
mentam e vestem de suas peles, cura
das ao so l; os cabarés da Corêa, 
terra uchante de comida e diverti
mentos, sempre festivos de danças; 
os musculosos e bem talhados Bouta- 
nis, que certos geógrafos consideram 
mais brancos do que os portugueses 
de Lisboa, de olhos pequenos, cinti
lantes e negros, quási sem sobrance
lhas e pestanas, os ângulos das pál
pebras esticados ; os doces anamitas, 
tam apaixonados da vida de teatro, a 
sua vida; a terra malaia, densa flo
resta de tigres, veados, gamos, ma
cacos, pavões, periquitos, rôlas, e . . .  
mulheres; os birmanes, com os seus 
párias —  sandalos — , encarregados 
de incinerar os cadáveres, e sacerdo
tes — rahaha-ans — , descalços e em 
cabelo, envoltos em longo manto ama
relo, do mais apertado celibato; a 
índia, êsse vasto Império, dos bam- 
bús e das palmas, com os brâmanes 
e as baiadeiras, os pagodes e os sa
crifícios cruéis, os poemas sânscritos
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e os rajás opulentos, a terra maravi
lhosa e tenebrosa ; a Indochina, onde, 
em Hanoí, aspirei lentamente peio 
bico de marfim o fumo do ópio 
—  «que transforma em sonhos as 
ideias» — , e vi, sob o céu de lama 
borrascosa, a estranha fosforecência 
de cadáveres insepultos, putrefactos 
de vermina; a luxuosa Java de frutos 
lúbricos e os seios fartos e empina
dos das malasias; a nossa Timor, 
onde o amor ainda incendeia os co
rações ; Manilha, a dos verdes jar
dins, sob o sol duro e as chuvas tor
renciais ; a Polinésia, em que aos 
deuses se sacrificam os homens de 
pele de côr castanha-azeitonada, ves
tidos com pequenos cintos de ba- 
nana, e os gordos suínos bem 
cevados ; a Nova Zelândia, guerreira, 
canibal, mantendo os rangatira no 
govêrno da família e da tribu, ado
rando um deus invisível, espírito, 
signo", mas terrível como o trovão, 
ameaçador e fulminador...

—• Misericórdia, Senhor! —  excla
mou, já sufocado, o Epaminondas.

Continua.

Uma peça de Artur Schn itz ler: 0) 

A c o m p a n h e i r a
4) ---------

Roberto
E quando se extinguiram êsses bre

ves minutos de felicidade, tornei à 
minha vida, cujo destino ela não com
preendia bem, e . . .  cada um de nós 
seguiu o seu caminho.

Olga
Não, não foi assim, não !
Roberto
Foi. Foi assim mesmo que as coi

sas se passaram. Com certeza ela 
disse-liie muito mais ainda. Não é por 
minha causa que é preciso guardar 
essas cartas. Não têm para mim no
vidades nem surprêsas. Que preten
dia, afinal ? E' comovedora a sua in
tenção... Queria deixar-me na igno
rância, cercar-me do segrêdo, que 
nunca para mim o foi. Eu bem sei 
que perdi Evelina há m uito... há 
muito tempo. (Cada vez mais nervo
so) Ou julga que eu me convenci de 
que Evelina tinha abdicado de viver, 
quando desapareci da sua vida ? que 
ela tinha ficado uma velha, porque eu 
a tinha deixado ou ela me tinha dei
xado a mim ? Nunca semelhante coi
sa imaginei!

Olga
O que não compreendo é como 

possa chegar a tais suposições.
Roberto
Sei de quem são essas cartas. Suas, 

não são. Sei quem, hoje, mais do que 
a mim há a lamentar. E' aquele a 
quem ela amou. Foi êle, não eu, que 
perdeu Evelina. Bem vê que a sua 
precaução foi inútil.

Olga
Eugana-se.
Roberto
Peço-lhe : não insista, senão obri

ga-me a ler essas cartas. (A um movi
mento de Olga) Não o farei. Mas 
vamos queimá-las antes que êle venha.

Olga
Quere queimá-las?
Roberto
Era a minha intenção. Ia deitar ao 

lume quanto estivesse nesta secretá- 
ria, sem ver o que era.

Olga
Com certeza não o faria.
Roberto
. . .  Nao tem de que arrepender-se. 

Foi a amiga dedicada de Evelina. 
Não é melhor que eu saiba tudo, sem 
ter necessidade de ver pelos meus 
olhos ? Ver claro — é o que de me
lhor podemos querer da vida.

Olga —  gravemente
Podia querer muito mais.
Roberto
Dantes, nos dias passados, mas 

agora... Ela era nova, eu —  um ve
lho. Eis tôda a história. Se a com
preendemos quando se trata dos ou
tros, porque a não compreender 
quando se trata de nós? (Vendo o 
relógio) O comboio acaba de chegar.

Olga — estremecendo, depois de 
uma pausa

Não o receba aqui, peço-lho.
Roberto
Tem medo de que me falte a sere

nidade ? Só uma coisa se torna impe
riosa, neste momento: êle deve igno
rar que eu sei tudo, porque havia de 
parecer-lhe generoso perdão cada pa
lavra minha. E isso não quero. Não 
é nada disso. Nunca o odiei, não o 
odeio, não há razão alguma para o 
odiar ou perdoar.. .  Ela pertenceu- 
-lhe.. .  Não quero deixar-me domi
nar por considerações convencionais.

Olga
Peço-lhe que o não receba hoje.
Roberto
Sabe que ela pensou em deixar- 

-m e...
Olga
E como havia eu de sabê-lo ?
Roberto
Porque era a sua confidente.
Olga
Oh! nãol
Roberto
Pois como sabia então onde esta

vam estas cartas ?
Olga
Um dia, por acaso, eu não queria 

saber de nada, mas e la ...
Roberto
Precisava de uma confidente. E' 

natural. E não soube esquivar-se. 
Também é natural. (Pausa) Sim, eu 
sei que êies tinham vergonha da sua 
inentira. E sofreram. Porque não ti
veram êles a coragem de me dizerem 
— «Deixa-nos livres...», e porque
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-se preguntar: — O «Lérias»? A «Ma-

não tive eu a coragem de dizer-lhes 
— «Não, não os prendo !» Mas fo
mos todos cobardes, êlese eu. Absur
do. Andamos sempre à espera que o 
acaso resolva os nossos problemas, 
qualquer coisa que nos tire o traba
lho de sermos sinceros e resolvidos. 
A's vezes é a morte que passa. (Ou
ve-se rodar uma carruagem. Curto 
silêncio. Olga está bastante emocio- 
da. Roberto deliberadamente calmo) 
E é um nobre final do romance.

Críticas Pequeninas
E n tro u  na m oda a F e ira  do 

L ivro . E  às M oaas não se re 
siste .

E n tre  os ex em p lares  que vie
ram  ten ta r-n o s, ali, na P o rta  
da V ila, ap a rece ram  as C artas  
de S á  de M iranda.

E sp lên d id a  edição da E m p re 
sa N acional de P ub lic id ad e , 
1 9 3 8 .

Jo ão  de B arro s  e H e rn ân i 
C idade p re fac ia ram  o volum e.

T e ix e ira  L e ite , o feliz D ivul
g ad o r da o b ra  m ais sab o ro sa  
de S á , faz, em  onze p ág in as , 
o estudo  do au s te ro  In tro d u to r 
das M edidas N ovas e não  e s
quece a fam osa qu in tilha nun
ca dem ais r e p e t id a : —

Homem d’um só parecer, 
d’um só rosto e d’uma fé, 
d’antes quebrar que torcer, 
outra cousa pode ser, 
mas de côrte homem não é.

T e ix e ira  L eite  ap re sen ta  as 
m ais ap ro p riad as  citações dos 
m ais conceituados esp írito s, p a 
nos m o s tra r  o alto  valor das 
C a rta s  e os p rec io so s ensina
m entos que n elas podem os 
h au rir  no m ais en can tad o r dos 
proveitos nossos.

R econhece belam en te  a n e 
cessidade  de no tas às o ito  c a r
tas po r vezes e ru d ita s  e n eb u 
losas.

E  a inda  nos o ferece um  in te
re ssan te  vocabu lário  alfabético  
e o índice dos A u to re s  c itados.

F o rm o so  livro  que nos tro u 
xe a F e ira  I

G .

"Crença e Letras"
Por natural associação de ideias, 

ao festejar o aniversário de Letras e 
Artes, onde tenho rabiscado umas 
frioleiras, recordo com saUdade a 
revista Crença e Letras redigida por 
professores do Colégio de S. Dâmaso 
em Guimarães, em cuja 4 * série 
( 1898) publiquei as minhas primícias 
literárias. Relendo agora algumas 
delas é que verifico com espanto o 
caminho andado, ao cotejar a lin
guagem pretenciosa e arrebicada dos 
22 anos com o desalinho e simplici
dade de dizer dos 64  — as roupagens 
vistosas da mocidade com a desata
viada vestimenta da vida em declínio.

Esse Colégio, instalado num anti
go Convento na encosta do monte 
da Penha, de dificeis comunicações 
nessa época, com a cidade, linha por 
Direcção e corpo docente um grupo 
de padres seculares que levavam uma 
vida quási monástica pelo isolamento, 
e apenas mantinham o convívio dos 
seus alunos e dos seus livros.

Oradores e escritores saíram dessa 
colmeia, em que as belas letras eram 
a ocupação favorita.

A revista Crença e Letras, durante 
os meus três anos de Seminário 
(92 a 94) marcou pelo aprimorado 
recorte literário dos seus artigos; 
e em 1898, quando renasceu, reuniu 
um grupo de novos à volta do antigo 
Director, P.® António Hermano, es
pírito lúcido e alma lídima. Dentre 
esses novos era eu o iniciado menos 
hábil, mas talvez o mais entusiasta. 
Orientava-nos e instigava-nos o Di
rector, que com a sua pena de oiro 
espalhava jóias por entre as nossas 
lentejoulas e adoptava, além do no
me próprio, mais três pseudónimos 
para não nos envergonhar com a sua 
assídua colaboração.

O Cónego António Hermano vive 
hoje afastado de tudo e até dos li
vros por ter sido acometido duma 
pertinaz doença de olhos, e ccntudo 
foi alguém de valor em o nosso re
duzido meio literário.

Para avaliar quanto prezava o es
tilo, vamos surpreendê-lo num dos 
seus trechos:

«Na verdade, não há negar que o 
estilo, a elegante forma cuidada, a 
galhardia da frase, o encanto e o ri
tmo da linguagem, entra, com subi
da cotação, no valor dum escrito.

Porque é que nos seduzem e levam 
à leitura atenta e repetida (para 
exemplo) os livros de Sena Freitas, 
embora não sejam pesados de lastro 
científico ? Certo, é porque aquele 
dizer ático e artístico canta melódi
co em nossos ouvidos, cria lances de 
curiosa novidaebe, em que algo se 
aprende, espalha, como primavera 
deleitosa, abadas de florações oloro
sas entre as quais sempre se faz sen- :

Conto estava previsto, às 8,03 par
tiu a embaixada de Guimarãis, com
posta por: Director do «Notícias de 
Guimarãis», J. Gualberto de Freitas, 
Lusbel, Doraivas, P. de Inkin, Quico 
e Porco do Alentejo, que às 9 chega
va a Santo Tirso. Depois de um curto 
passeio pelo parque e praia artificial, 
principiaram a aparecer mais confra
des, e pelas 13 horas estavam todos 
prontos para o ataque , que só fin
dou às 18!

A uma cabeceira, da mesa, mada- 
me Lérias, e na outra o nosso preza
do Director. Ladeando êste, ficaram 
J. Gualberto de Freitas e Doraivas. 
No outro extremo, ladeavam Lérias e 
Laruce. A seguir, frente a frente, 
Satanaz, Alguém, Aljofe, Alvarinto, 
Jopersil, A. L. C., Rei Téxai, Pacatão, 
Conde, Lusbel, Tinobe, Don Ranfe, 
Diadema, Olegna, Sabrigaita, Otro- 
pavlis, Fidélio, Rei do Orco, Primo 
Domingos, Quico, Quim Mosquito, 
Oteblo, Porco do Alentejo e P. de 
Inkin.

Do que foi a festa, melhor dirá a 
reportagem que segue:

No passado domingo, 1 de Setem
bro do ano que vai correndo, reali
zou-se o II Congresso «Gastroedi- 
pico», organizado por Sua Magestade 
Gastroedipica D. Lusbel I, rei da Vi- 
maranense Charalândia, d'aquem e 
d’alem Orco, de «O Notícias do Edi- 
pista», dos Pacatinhos, Pacatos (não 
confundir com patacos) e Pacatões.

Mais concorrido e animado que o 
primeiro, o II Congresso de «Gastro
edipismo», foi muito além de tôdas 
as espectativas e de todos os cálculos 
financeiros dos congressistas ! Pode 
mesmo considerar-se como uma das 
brilhantes reuniões gastro-edípicas, 
que se têm realizado entre nós.

Muito de belo e de útil resultou 
desta inolvidável festa a que tivemos 
a honra de assistir.

A reunião dos congrressistas, teve 
lugar no salão nobre do conceituado 
«Hotel Carôço» (passe o réclame) da 
mui velhinha e sempre môça vila de 
Santo Tirso, a pátria gloriosa de D. 
Verdasco I! Dentro dèsse salão, cujas 
paredes se erguem, magestosas, desde 
o chão até ao tecto, tudo era esfín- 
gico, nessa inolvidável e ardente tarde 
de í de Setembro do ano aureo de 
1940!

Os mil e um ventiladores, giravam 
tão silenciosa e ràpidamente sôbre as 
metoitas (verificável no «Bandeira», 
pág. 339, 1.» coluna) portentosas dos 
congressistas, que, por mais que arre
bitássemos as orelhas e arregalásse
mos os lúzios, não conseguimos ou
vir nem descortinar um só! Ali, tudo 
era esfingíco! Desde o Chico, que, 
fidalgamente nos servia, aos artísticos 
«cachepots» cheios de antiquíssimas 
flores naturais, ali, naquele carócico 
salão, tudo era esfingíco! O «Ga- 
rôço* ! . . .

— C a r ô ç o ? ! .. .  Exclamarão V. 
Ex.as!

— Isso é carôço! . . .  Direis tam
bém.

Não. «Carôço», em Santo Tirso, é 
sinónimo de hotel.

Não julgueis que isto em mim, è 
carôço. ..

Mas relatemos o que foi êste me
morável congresso, a que nos vinha- 
mos referindo:

Dez horas e poucos minutos.
Chega, ofegante, extenuada, à esta

ção de Santo Tirso, maravilha arqui- 
tectónica do século XI, a locomotiva 
do comboio histórico, nessa imorre
doira manhã de 1 de Setembro!

Atreladas à locomotiva, as moder
níssimas e cómodas carruagens, es
tilo Joana Abana, que transportavam 
os congressistas vindos das mais re
motas paragens do mundo!

Momento delirante! Na gare, aguar
davam a chegada dos congressistas, 
Sua Ex.a o Sr. Director de «O Notí
cias de Guimarãis», e a fidelíssima e 
mui leal e simpática malta charadisti- 
ca da muito nobre cidade de Guima
rãis.

Os congressistas desemeomboiam. 
Trocam-se os primeiros abraços, se
guem-se algumas apresentações feitas 
por Lusbel, e a procissão põi pés a 
caminho, em direcção à vila.

Mas, faltam congressistas! Ouve-

tir uma poderosa vibração de senti
mento.

Recordando o nome dum dos meus 
mestres e iniciador da minha paixão 
por livros, daqui lhe envio as minhas 
salidações e votos de largos anos de 
vida no seu ermitério da Aparecida 
(Louzada) onde os carinhos da irmã 
e das sobrinhas lhe amenizam a 
amargura da falta de convivência 
dos livros.

P. Agostinho Azevedo
D a  fô t h a  uL e tr a s  e  A r te s a d a s  

N o v id a d e s  d e  1 S -S -4 0 .

dame Lenas»? O «Alguém»? Fal
tam 0 Capatão, digo, o Pacatão, 0 
Aljofe, o Laruce, Don Ranfe e o Al
varinto ! . . .

— E falta, também, 0 Jopersil, gri
ta, nervosa, uma rechonchuda e cora
da moçoila, que seguia a procissão.

Momento de pânico!
Porém, logo houve quem serenasse 

os ânimos! . . .
—  Sosseguem, diz o Tinobe, vêm 

de automóvel!
— Mas o Jopersil não sabe andar 

de automóvel! — exclama a moçoila 
rechonchuda e corada. E logo o Rei 
do Orco, sorrindo, afaga a moçoila, 
aponta para a ponte e diz :

— Não vê ah 0 Jopersil?
Efectivamente, o impagável «Joper

sil» estava junto de um paciente pes
cador, preguntando : — Pica, ou não 
pica ?

E a procissão segue. Lá em cima, 
tal e qual o Tiroliroliro, está um au
tomóvel !

— Congressistas à vista ! . . .  Ex
clama-se. Dali a um segundo estava 
a malta completa. Faltavam só os 
que ali não estavam ! . . .

Seguem os congressistas em direc
ção ao formoso e ameno parque de 
Santo Tirso, onde tudo é beleza, fres
cura e poesia!

Um diligente carteiro, o P. de In- 
kin, surge-nos no meio do parque 
para nos entregar o «O Notícias de 
Guimarãis» ! E nós pasmamos!

Não há meia hora que nos encon
tramos em Santo Tirso e já o correio 
nos conhece! Tudo coisas por arte 
do diabo! Ou na malta não estives
sem Rei do Orco, Lusbel e Satanaz !

Lagarto ! Lagarto ! Lagarto!
E lá vai, pelas airosas ruas da vila, 

seguindo a procissão!
O povo da terra, fita-nos com 

curiosidade. As velhas, extasiadas, 
ao fitarem Don Ranfe, Quico, Oteblo, 
Alguém, Jopersil, Alvarinto e A. L.
C ., cobrem-nos de flores antidiluvia- 
nas e atiram-lhes beijos! Por seu 
turno, as raparigas vibram de entu
siasmo, riem, cantam 0 «Tiroliroliro» 
e abraçatn-se apaixonadamente aos 
restantes congressistas, especialmente 
aos romanescos trovadores Rei do 
Orco, Otropavlis e Satanaz, a selecta 
e amorosa trindade da malta congres
sista !

Nesta altura, já tudo andava à pro
cura do carôço ! Pudera! 12  horas 
dadas, há inais de 6 horas, nos balofos 
estomagos dos congressistas ! . . .

Faltava, ainda, o Lérias ! E pode
ria faltar o marujo (verificável no 
«Bandeira», pág. 331, 2 .a coluna) ao 
Sabrigaita, mas começarem os traba
lhos congressistas sem a comparência 
de Lérias, digníssimo meio presidente 
dêste Congresso (a outra metade de 
presidente era a Ex.ma Madame Lé
rias) e secretário do I Congresso 
Charadístico, isso nunca!

E Lérias é procurado com afan.
Finahnente, Lérias é visto ! Lusbel 

encontra-o já estabelecido com uma 
luxuosa barbearia, embora Lérias per
ceba tanto de barbeiro, como nós de 
alveitar! Foi 0 caso, que, estando 
Lérias à porta de uma barbearia, à 
espera de ser barbeado, (Lérias já 
há 17 dias que não fazia a barba) 
Lusbel passou junto a êle, nada di
zendo. Porém, um confrade, ao no
tar a falta de atenção de Lusbel, per
guntou a êste :

— Você não sabe quem está aqui ?
— Eu, não, — diz Lusbel.
—  E' o Lérias ! ! !
Então, Lusbel, sorrindo diabolica

mente, dirige-se a Lérias, cumprimen
ta-o e diz-lhe:

— Desculpe.. .  Olhei para si, mas 
supunha que você fôsse o dono da 
barbearia!

E como foi encontrado Lérias, daí 
a pouco estávamos, enfim, no alméjado 
Hotel Caroço onde tudo era esfíngico, 
inclusive a toalha do lavatório, um 
riquissimo linho com 0m,30 X 0 m,187, 
que operou o milagre de limpar, nada 
menos de sessenta e tal mãos de con
gressistas, não contando as que, já 
desde há uma semana, teria alim pado!

E à  mesa esticadissima (sem piada 
a Don Ranfe) do Caroçal Hotel, tudo 
se senta (exceptuando o Rei do Orco 
e o Otropavlis, que já passavam dos 
60) e tudo aguarda àvidamente 0 iní
cio dos trabalhos.

Mas, ainda faltavam três congres
sistas !

Momento aflitivo! Ainda não é 
desta!

— Faltam o meu compadre Olegna, 
o Mosquito e o Primo Domingos! 
— exclama o garboso Don Ranfe. E, 
como ali, naquele Caroçal Hotel, tudo 
era esfíngico, mal Don Ranfe acaba 
de falar, surgetn os três retardatários! 
Olegna desculpa-se, dizendo que foi 
ao correio e comunica que acabava 
de descobrir a mais abundante e me

lhor fonte das mais deliciosas águas 
de Santo T irso !

Começam, finalmente, os trabalhos 
congressistas.

Teses apresentadas pelo Chico, e 
que são aprovadas por unanimidade 
e sem discussão:

— Sopa de feijão carrapato.
— Filetes daquela que antes de ser, 

já o era — (3 sílabas).
— Dezoito travessas com arroz de 

frango.
— Um prato de sobremesa, com 

lombo de porco (com vista ao «Porco 
do Alentejo»).

— Omolete de branco é, galinha o 
põi (2  sílabas), (com vista ao «Negus 
da Biscaia»).

— Dez postas de fiel amigo, (3 sí
labas) assado no espêto, exciusiva- 
vamente para o peixívoro Olegna.

— Vinho (imitação do vinho de 
Santo Tirso).

— Pão, fruta e fatias de boroa dôce 
pintada com amarelo de Itália.

— Chá (com vista ao Don Ranfe).
— Café e . ..

Discursos:
Em l.° lugar, fêz uso da palavra o 

distinto orador sagrado «Sabrigaita», 
que, num eloquente discurso, enal
teceu 0 valor do charadismo, lendo, 
por fim, uma primorosa poesia, da 
autoria do mimoso poeta, o charadis- 
ta «Rei-Texai».

Segue-se «Lusbel». Começa por 
agradecer a comparência dos congres
sistas, e pede para que todos pres
tem homenagem, como preito de sau
dade, à memória do nosso muito 
querido companheiro e leal amigo, 
que foi o charadista «Reirobi», que a 
morte, há pouco mais de 2  me
ses, nos roubou ! E durante um mi
nuto existiu, naquela sala, o mais 
profundo silêncio, enquanto todos, 
de pé, recordavam, com lágrimas nos 
olhos, aquele que bem mereceu o no
me de BOM AMIGO.

Findo um minuto de silêncio, «Lus
bel» prossegue 0 seu discurso, agra
decendo a Sua Ex.a o sr. Director de 
0 «Notícias de Guimarãis» o carinho 
que tem dispensado à sua secção cha- 
radística.

«Alvarinto», em nome de «A Cha
rada», fala em prol do Charadismo 
lusitano.

«Lérias», lê uns interessantes ver
sos seus e anuncia o sorteio de um 
objecto de arte, adquirido no caminho 
entre Lisboa e Santo Tirso.

Procede-se ao sorteio, sendo con- 
tempalado o leiteirão Otropavlis, com 
uma artística taça...  nocturna !

Falaram mais:
«Laruce», que numa feliz alocução, 

descreveu a sua vida charadística.
«Satanaz», num vigoroso e magis

tral discurso, soube bem mostrar os 
seus preciosos dotes de oratória.

«Pacatão», fêz uma brilhante apo
logia ao «Retiro dos Pacatos» e ao seu 
ilustre Director, «Poeta das Dúzias».

A seguir, o ilurtre Director do 
«Notícias de Guimarãis», num belo 
discurso, afirmou, bem alto, o seu 
amor pela secção charadística do seu 
acreditado jornal. Apesar de não se 
dedicar ao charadismo, elogiou so
bremaneira a nossa arte e incitou-nos 
a prosseguirmos na sua cultura e 
propaganda, dizendo-nos que contás
semos com o seu patrocínio e com as 
colunas do seu jornal.

Para provar a sua admiração pelo 
charadismo, pede a «Lusbel» que 
inicie um concurso charadístico, afim 
de ser disputado um valiosíssimo pré
mio que oferece.

O orador foi, no final do seu bri
lhante discurso, muito aplaudido.

E .. volta a falar o d iab o!... 
«Satanaz», que estava numa das suas 
tardes felizes, volta a fazer uso da 
palavra, afim de saudar os valiosos 
baluartes do Charadismo, «O Chara
dista» e «A Charada», cujas publica
ções, foram, então, muito ovaciona
das e pelas quais se ergueram muitos 
brindes.

E como tudo era esfíngico naquele 
caroçal salão, num abrir e fechar de 
olhos, tudo estava 110 meio da rua!

Tiram-se algumas fotos, alguns con
gressistas correm para a estação do 
caminho de ferro e outros, mais feli
zes, seguem para a fonte que tivemos 
a dita de descobrir, a milagrosa fonte  
das águas de Santo Tirso !

Assim findou o «II Congrasso de 
Gastroedipismo», que decorreu num 
ambiente de Amor, Paz e Bom Hu
mor ! . . .  Que assim decorra 0 próxi
mo «1 Congresso Charadístico» são 
os desejos do

Olegna.

ISfotas v á r ia s
Quim Mosquito foi alvo de uma 

grande ovação, provocada por Sata
naz, porque completava, nesse dia, 
23 anos.

— Foi tributada uma manifestação 
«Kolosso» a Rei do Orco, o charadis
ta mais idoso e que nunca falta !

— «Alguém» ofereceu um Dic.° 
Torrinha para sortear, sendo 0 rendi
mento de 70$00, que reverteram em 
favor da miudita paralítica, de que o 
«Notícias» fêz apêlo. O sorteio bene
ficiou Tinobe, que 0 ofereceu para a 
secção, intitulado-o prémio «Alguém».

— Com a mesma intenção, o esti
mado confrade Dropê enviou-nos, por 
intermédio de «Alguém», 20$00.

— Faltaram ao almoço, Sadino, por 
doença ; Romeu, Satan e Don Zé Fra- 
nuli, que se justificaram; Psole, De
mo e José do Canto, que nada disse
ram.

— De entre as saudaçõrs que nos 
enviaram, por motivo da nossa festa, 
destacamos: «G. X.», por Rotie; 
S. C S., por Mulato; F. Laio, por 
Hanibal, E'dipo, Já Mexe, Fernain- 
belo, Fosquinha e Ôlho de Lince; 
Poeta das Dúzias e Dropê, por Al
guém ; Mentarfa e Labita.

— Fêz-se a anunciada distribuição

de prémios do Torneio Centenários e 
Ala Edípica, sendo premiados, A. L. 
C., Alguém, Aljofe, Alvarinto, Lérias, 
Lusbel, Pacatão e Quim Mosquito, 
que foram muito aplaudidos.

— Foi lida a classificação de pro
dutores do Grande Torneio.

Os 3 primeiros em verso, são : Lé
rias, Olegna e John Biffe e em prosa: 
Labita, Quim Mosquito e Alvarinto. 
O resto sairá a seu tempo.

— No próximo número, se os fotó
grafos tiverem sido felizes, publicare
mos uma das «fotos» obtidas em San
to Tirso.

em
no dia 8 de Dezembro

No dia 8 de Dezembro próximo — 
dia da Padroeira de Portugal, vão en
cerrar-se, solenemente, nesta cidade, 
as comemorações centenárias que aqui 
se iniciaram com tanta imponência em 
4 de Junho último.

Cabe aos escutas de Portugual, ra
pazes cheios de fé e de boa vontade 
aliada ao amor pátrio, a honra de se
rem os promotores dessa nova e gran
diosa jornada que —  disso estamos 
convencidos — resultará brilhantíssi
ma, fechando-se assim com chave de 
oiro as Festas Centenárias.

Para trocarem impressões àcerca de 
assuntos que se prendem com essas 
solenidades, retiniram-se ante-ontem, 
na séde dos escutas, ao Priorado, os 
srs. Manuel Alves de Oliveira, P.® Au
gusto José Borges de Sá, P.° António 
Cândido Pires Quesado, P.® João Lin- 
doso, Eugênio Vaz Vieira, João da 
Silva, Constantino Alves, João Xavier 
de Carvalho, Adelino Gaspar da Silva, 
Joaquim António da Cunha Machado 
e Adelino Pontes, assim como os re
presentantes da Imprensa local e cor
respondentes dos jornais do Porto, de 
Lisboa e Braga, tendo sido apresenta
dos a todos os presentes, pelo sr. Al
ves de Oliveira, os fins da retiuião.

Os escutas de Portugal vão levantar, 
em Guimarãis, no dia da Imaculada 
Conceição, 0 Cruzeiro Nacional da In
dependência e para isso vão levar a 
efeito grandiosas festas cujo programa 
será, em resumo, 0 seguinte:

Dia 7 de Dezembro — à noite: Pro
cissão de Velas na qual será conduzi
da a Imagem de N. S. da Conceição 
da igreja de S. Francisco, que ficará 
exposta à veneração dos fiéis junto do 
castelo. Exposição do S. S. num altar 
que será erguido no Castelo. Foguei
ras e Velada de armas, durante tôda 
a noite, feitas pelos escutas.

No dia 8 — de manhã: Encerra
mento da Exposição do S. 8 . e missa 
rezada com comunhão geral na igreja 
de S. Miguel do Castelo.

Missa campal, junto do Castelo, ce
lebrada pelo sr. Bispo de Arena, se
guindo-se a procissão para a recondu
ção da Imagem de N. 8 . da Conceição 
para a igreja de S. Francisco.

De tarde: Inauguração do Cruzeiro, 
com a assistência de delegações de 
escutas de todo 0 país, autoridades 
religiosas, civis e militares. Homena
gem ao Fundador, com desfile das di
versas delegações de escutas, Legião, 
Mocidade Portuguesa, etc.

A’ noite: “Te Deum„ na igreja de 
S. Francisco, sendo orador 0 rev. Aba
de da Foz, P.® Manuel Dias da Costa.

ludependentemente dos números aci
ma, alguns dos quais podem sofrer 
ainda qualquer ligeira alteração, have
rá outros números de sensação que a 
seu tempo serão conhecidos pelo Pro
grama Geral que está sendo cuidado
samente elaborado.

Os trabalhos para a angariação de 
meios destinados a custear a constru
ção do Cruzeiro e as solenidades da 
sua inauguração, vão iniciar-se, possi
velmente na próxima semana, tendo 
sido para isso nomeada a seguinte co
missão :

Comissão de Meios — P.® Borges de 
Sá, presidente; Eugênio Vaz Vieira, 
juiz da Irmandade de N. S. da Concei
ção, vice-presidente ; Manuel Alves de 
Oliveira, secretário ; Joaquim António 
da Cunha Machado, tesoureiro ; Cons- 
tantiuo Alves, João da Silva e João 
Xavier de Carvalho.

Também foi constituída uma comis
são de propaganda de que fazem parte 
os srs. Manuel Alves de Oliveira, di- 
rectores do “Comércio de Guimarãis,, 
e do “Notícias de Guimarãis,,, corres
pondentes dos jornais de Lisboa, Pôr- 
to e Braga.

De esperar é que a população vima- 
ranense concorra por todos os meios 
ao seu alcance para 0 brilhantismo das 
festas que se preparam com 0 maior 
entusiasmo, para que assim em Gui
marãis terminem com 0 mesmo carinho, 
a mesma fé e a mesma alegria, as Fes
tas que recordam 0 nascimento duma 
nação que tem sido grande pelos feitos 
dos seus Filhos.

Vi da  C a t ó l i c a
N. S. da Guia — Realiza-se àmanhã, 

conforme programa que já inseri
mos, a festividade em honra de N. S. 
da Guia, que se venera na sua cape- 
linha ao L. i.° de Maio, onde ontem 
houve, também, uma solenidade em 
honra do Senhor da Agonia.

O sermão da festividade de àma
nhã foi confiado ao ilustrado sacer
dote, rev. João de Oliveira, digno 
Abade de S. Romão de Mesão Frio.
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------- As 22 hopas -------
Quirtta-feii»a, 12 de Setembpo

jÇ  Companhia de Revistas

Miríta Casimiro-Vasco Santana
da qual fa z  parie

M A N U E L  S A N T O S  C A R V A L H O
representa a revista

Olaré,  quem br i nca!
Bom conjunto Artístico. Gracioso Grupo de Girls.

ORQUÉSTRA-JAZZ.

INTERNATO ACADÊMICO
ANEXO AO LICEU MARTINS SARMEMTO

GUIM AR ÃIS  TELEFONE, 139

Colégio para alunos do E N S IN O  O F IC IA L ,  matricu- 
165 lados no Xiceu instalado no mesmo edifício.
M A T R Í C U L A S  D E  1 A 15 D E  A G Ô S T O .
Pedip esclapecim entos à D ipeeção.

NOTÍCIAS DE LONDRES
0 horário (hora do verão) e as ondas curtas em que 

podem ser ouvidos os interessantes e apreciados noticiários 
da B. B. C., de Londres, em Hngua portuguesa, ó o seguinte:

às 13,15 —  49.10 m. 25 38 m. 19.76 m.
às 22,00 —  49.10 m. 31.55 m.
à s0 l,0 0  —  49.59 m. 41.94 m. 31.55 m. 30.96 m.

Esta última emissão também pode ser ouvida nas ondas 
médias de:

373.1 m. e 261.1 m. m

r ã
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TODDY é um alimento ideal 
para o anno inteiro. Os esto* 
magos mais delicados dige
rem TODDY com facilidade.

T O D D Y  é delicioso, quen 
te ou frio. Toma* se todo 
o anno com os mesmos 
resultados beneficos.

Nutre, fortalece e vigoriza

DA
Agentes Distribuidores:

HENRIQUES & C.A, L.
Rua de S. cJulião, 41-2.° — lalSBOft.

A C E I T A M -S E  A G E N T E S  N A  P R O V ÍN C IA a

\ Histórica do Mundo Português
Os Organismos Corporativos do 

Distrito de Braga levam a efeito no 
dia 2 1  do mês corrente uma grande 
excursão à Exposição Histórica do 
Mundo Português, com regresso no 
dia 24, no desejo de proporcionar 
aos seus filiados uma visita ao maior 
certamen nacional que, até hoje, se 
tem realizado no País, e que mui jus
tamente tem sido apreciado por na
cionais e estrangeiros como maravilha 
digna de vêr-se.

A excursão será feita em combóio 
especial, a preços reduzidíssimos e 
com entrada no recinto da Exposi
ção, podendo fixar-se desde já os 
preços de Esc. 60S00, ida e volta, em 
carruagem de 3.a classe, a 105$00 
em 1 .*, ou, incluindo o alojamento 
durante três dias, pelos preços de 
105$00 até 255$00, respectivamente 
para as 3.a e l .a classes,

As listas de inscrição encontram-se 
patentes na Secretaria do «Qrémio 
do Comércio do Concelho de Gui- 
marãis», sito à Rua da República, 
desta cidade, onde os interessados 
poderão obter informações e escolher 
dentre as 9 modalidades que se lhe 

, oferece, pois o encerramento com a 
* entrega das devidas importâncias te

rá de ser feito impreterivelmente no 
dia 1 2 .

Dado o enorme entusiasmo que es
ta iniciativa vem despertando em to
do o Distrito, de esperar é que os 
vimaranenses, e muito especialmente 
os comerciantes locais, cooperem no 
esforçado empreendimento dos Orga
nismos Corporativos e aproveitem as 
facilidades que se lhes recomendam, 
indo de abalada até à Capital numa 
peregrinação de devotado patriotismo.

Visitem a Exposição Histórica do 
Mundo Português!

Instituto Nacional do Traba
lho e Previdência

De l egação  em Braga

Vão os Organismos Corporativos 
deste Distrito, nos dias 2 1 , 22, 23 e 
24 do corrente, visitar a Exposição 
Histórica do Mundo Português, mos
truário das Glórias de oito séculos 
de História, que mais do que nunca 
urge relembrar.

Torna-se necessário que aprovei
tem desta iniciativa o maior número 
possível de trabalhadores para o que 
é indispensável a colaboração das en
tidades patronais com os Sindicatos.

A Delegação do I. N. T. P., certa 
j do alto sentido social que anima os 

Senhores Industriais, espera que estes 
1 côncedam tôdas as facilidades que 

lhe vão ser solicitadas pelos dirigen
tes dos Sindicatos Nacionais.

O Delegado.

Sindicato Nacional dos Ope
rários da Indústria Têxtil do 
Distrito de Braga, com Séde 

em Guimarãis

São por êste meio avisados todos 
] os sócios dêste Organismo Corpora

tivo de que se encontra aberta a ins
crição para a Grandiosa Excursão 
dos Organismos Corporativos do 
Distrito de Braga à Exposição Histó
rica do Mundo Português, a realizar 
em 21 do corrente, com volta em 24.

Esta inscrição termina impreterivel
mente às 19 horas do dia 11 do cor- 

1 rente.
Todos os esclarecimentos serão da

dos prontamente na Secretaria do 
vosso Sindicato, sita à Rua de A!co- 
baça n.° 15, das 10 às 19 horas dos 

I dias úteis e das 10 às 12 de Domingo. 
; Mostruário completo do valor e do 

esfôrço de Portugal através os tem
pos, ein prol do progresso e da civi- 

í lização, torna-se um dever imprescin
dível a todos os Portugueses, a sua 
visita.

Através dos seus PavilhSes, lê-se a 
Jl História de Portugal IttfciW

Diversas Notfoias
O preço do pão

No Posto Policial desta cidade 
retiniram os industriais de pada
ria para tratar do importante as
sunto sôbre o preço de pão de milho, 
tendo presidido a essa reUnião o 
digno Delegado Especial do Go- 

' vêrno. Ventilado o fim da reUnião, 
foram tomadas as seguintes delibe
rações :

Baixar o preço do pão de milho 
de $ 9 0  para $ 8 0  o quilo, a princi
piar no dia quatro do corrente. Este 
preço fica sujeito às alterações se 
também as houver no preço do mi- 
lho.

Empregar a mais rigorosa fisca
lização sôbre todos os industriais 
que exerçam aquele comércio fora 
da Lei.

jTtropelamento mortal
No lugar de Covas, freguesia de 

Urgezes, o automóvel M. N - «Fiat», 
guiado pelo sr. Manuel Cardoso Va

le, casado, empregado viajante, mo
rador nesta cidade, atropelou o me
nor Sidónio da Silva, de 4  anos de 
idade, filho de Alfredo da Silva e de 
Rosa Magalhãis, na ocasião em que 
a infeliz criança atravessava a estra
da, tendo sofrido ferimentos na ca
beça que lhé provocaram a morte 
quási imediatamente.

A G. N. R. tomou conta da la
mentável ocorrência, provando-se 
pelas declarações das testemunhas 
não ter havido culpabilidade da par
te do condutor do carro.

fe s ta  a Santo Jíntonino
Decorreu com muito brilho e foi 

bastante concorrida a festa realizada 
no passado domingo e na forma dos 
anos anteriores, em honra de Santo 
Antonino, que se venera na sua rús
tica capelinha no monte do mesmo 
nome, nas proximidades desta ci
dade.

Abrilhantou a festividade a re
putada banda dos B. V. de Guima
rãis, que durante o arraial exibiu al
gumas peças do seu vasto e aprecia
do repertório. Durante a tarde foi 
lançado muito fôgo do ar.

A missa toi celebrada pelo rev. Ma
galhães Costa, tendo feito o panegí
rico do milagroso Santo o rev. João 
de Oliveira, apreciado orador sacro.

Após as solenidades religiosas, te
ve lugar o costumado pie-nic que o 
grande devoto de Santo Antonino, 
sr. Gaspar Lopes Martins, ofereceu 
aos seus amigos, em número apro
ximado de 70 , e que decorreu no 
meio da maior animação, tendo dado 
motivo à troca de amistosos brindes.

Causaram verdadeiro sucesso os 
famosos «cabeça de gato», enormes 
foguetões que, em todo o concelho 
de Guimarãis, só nesta típica roma
ria são queimados.

Jtfatriculas —  Escola Indus
trial e Comercial de a Fran
cisco de Holandan

Até ao dia 20 do corrente está 
aberta a matrícula para os alunos 
que pretendam frequentar esta Esco
la, nos cursos de Comércio, Tece- 
lão-debuxador e de Bordadora, quer 
nos cursos diurnos, quer nos noctur- 
nos.

A Secretaria encontra-se aberta 
das 9  às 12 e das 19  às 22, onde se 
prestam quaisquer esclarecimentos.

A propina da matrícula para os 
alunos ordinários é de 4 $oo anuais.

Xegiâo portuguesa
—  Batalhão n.° 13

Fica convocado a comparecer no 
quartel dêste Batalhão até ao dia 8 
do corrente, das 10 às 12 horas, o 
chefe de quina n.° 2000141563, Ci- 
priano da Cunha Nogueira Mendes. 
Caso não se apresente será conside
rado desertor nos termos da O. M. 
da L. P.

Quartel em Guimarãis, 4  de Se
tembro de 1940.

O Comandante do Batalhío,
(a) Ernesto Moreira dos Santos 

T enente .

Violento incêndio
Na manha da última quarta-feira 

manifestou-se, com muita violência, 
um incêndio na quinta do Outeiro, 
na freguesia de Calvos, de que é 
proprietário o sr. Major Mário Car
doso, tendo ardido as cortes de ga
do e barras, assim como várias al
faias agrícolas. Morreram carboni
zadas duas vacas.

O incêndio começou numas me- 
das de palha, e parece tratar-se de 
fôgo posto pelo mendigo Joaquim 
Monteiro, de Tagilde.

jVssociação jtirtística
O sorteio da Associação de So

corros Mútuos Artística Vimaranen- 
se que devia realizar-se no dia 3i de 
Agosto, foi adiado para o dia 7  de 
Dezembro próximo.

€xcursâo a Xisboa
Partiu no domingo para Lisboa a 

grande excursão vimaranense em que 
tomaram parte algumas dezenas de 
pessoas, que foram visitar a impor
tante exposição do Mundo Português.

Os excursionistas partiram em com
bóio especial, às 8 horas da manhã.

Na estação do caminho de ferro 
compareceram numerosas pessoas 
que assistiram à partida.

Jnspecções militares
Terminaram as inspecções milita

res que funcionaram no edifício das 
escolas da V. O. T. de S. Francisco.

Comandante Çeral da policia
Esteve nesta cidade, tendo visita

do, em inspecção, a Esquadra Poli
cial, o sr. Coronel Carneira, Coman
dante Geral da P. S. P.

principio de incêndio
Na quarta-feira, às 22 horas, ma

nifestou-se um princípio de incêndio 
numa casa da rua da Arcela. Ali 
compareceram, imediatamente, os B. 
Voluntários que depressa localizaram 
as chamas.

fo ro s  em pagamento
Durante todo o mês de Outubro 

estão em pagamento, na Câmara, os 
foros em dívida relativos ao corrente 
ano.

Cemitério Jtfunicipal
No mês de Agôsto, o movimento 

de enterramentos no Cemitério Mu
nicipal foi o seguinte:

Adultos,sexo masculino, 1 2 ; idera,

sexo feminino, 3i ; adolescentes, se
xo masculino, 3o; idem, feminino, 31 .

Registo Civil
Durante o mês findo houve nesta 

repartição pública o seguinte movi
mento :

Nascimentos, 2 2 8 ; casamentos, 1 7 ; 
óbitos, 272 .

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à rua da República.

Corporativismo
O Sindicato Nacional dos Operá

rios da Indústria Têxtil do Distrito 
de Braga, com Séde em Guimarãis, 
e a sua grandiosa obra de Assistên
cia, durante o mês de Agosto findo:

1 1 3 crianças beneficiadas pela Co
lónia Balnear Infantil, instalada na 
Póvoa de Varzim, i.° Turno.

100 lares beneficiados com o sub
sídio dc pão no total de 1.8 0 0 quilos;

93 consultas médicas em Guima
rãis ; idem, 55 em Nespereira ; idem, 
6 7  em Moreira de Cónegos ; idem, 
35 ao domicílio.

Aprás-nos registar a acção magní
fica que está sendo desenvolvida pe
lo Sindicato N. dos Operários da 
IndústriaTextil, demais que sabemos 
que é o Único organismo que no dis
trito de Braga tem procurado, com 
o melhor exito, contribuir para o 
aperfeiçoamento do Corporativismo, 
alargando de cada vez mais a sua 
assistência em prol dos seus associa
dos e de suas famílias.

Dignos de louvores são, pois, to
dos quantos têm contribuído para 
que tão belas iniciativas tem produ
zido bom fruto.

Câmara Jtfunicipal
Em sua sessão de 5 do corrente a 

Câmara Municipal tomou as seguin
tes deliberações:

Aprovar o projecto de alargamen
to do caminho público desde o Pe- 
vidém até ao lugar do Covêlo, Estra
da Municipal n.° i3, e de construção 
do caminho público desde o lugar 
de Sub-Carreira ao lugar de Santa 
Luzia da freguesia de Airão (Santa 
Maria); adquirir 5o exemplares do 
boletim da Legião Portuguesa, nú
mero especial dedicado às Festas 
Centenárias;

A Câmara tomou conhecimento 
de um cartão do Sr. Dr. Oliveira Sa- 
lazar agradecendo as felicitações re 
cebidas;

Deferiu diversos requerimentos e 
autorizou o pagamento de várias 
contas.

Boletim Elegante
Nascimento

Teve a sua dèlivrance, dando à luz 
uma criança do sexo masculino, a es
pôsa do nosso prezado amigo sr. Do
mingos Mendes Fernandes. Parabéns.

Partidas e chegadas
De visita a seus pais e sogros en

contra-se em Gomide — Pico de Rega
lados, a sr.* D. Ana Simões de Sousa 
Menezes e seu marido o nosso bom 
amigo sr. Norberto Guimarãis Pacheco. 
Também ali se encontra a menina Es
meralda Guimarãis Pacheco, filha do 
sr. Simão da Costa Pacheco.

—  Com suas familias regressaram 
da Póvoa de Varzim os nossos preza
dos amigos srs.: dr. João de Almeida, 
dr. Joaquim de Oliveira Torres, dr.

Américo Durão, dr. Mário Dias de 
Castro, dr. Alberto Rodrigues Milhão, 
José das Neves Ribeiro de Magalhãis, 
João Teixeira de Aguiar, José Mendes 
Ribeiro Júnior, Alberto Mendes de 
Oliveira, José Mendes de Oliveira, Ma
nuel Mendes de Oliveira, Belmiro Men
des de Oliveira, Francisco Pereira da 
Silva Quintas, Manuel Guise, Fran
cisco de Assis Costa Guimarãis, Gual- 
dino Pereira, António José Paredes, 
Alexandrino Costa. Constantino San- 
toalha, Amadeu da Costa Carvalho, 
Amadeu C. Penafort, Manuel Teixeira, 
José Teixeira, Albino Rebelo, Augusto 
Mendes, Martinho Gonçalves de Mou
ra, dr. Manuel Bernardino Araújo 
Abreu, Manuel Joaquim Pereira de 
Carvalho, Afonso da Costa Guimarãis, 
António Silva, Abel de Oliveira Bas
tos, Alberto Carlos Abreu, Armando 
Martins Ribeiro da Silva, João Antó
nio Sampaio, Armindo Coelho, João 
Baptista de Sousa, dr. Gaspar Gomes 
Alves, José André, João André, dr. 
Bonfim Martins Gomes, dr. Raúl Al
ves da Cunha, Francisco da Costa Jor
ge, José Pereira Gonçalves, Manuel 
Alves Machado, Manuel Cardoso Vale. 
Também regressaram da mesma Praia 
os nossos prezados amigos srs. José 
Maria Machado Vaz, José António da 
Silva Guimarãis, Adriano Almeida e 
Sebastião de Freitas.

—  Encontram-se na mesma Praia as 
famílias dos nossos prezados amigos 
srs. Alberto Augusto, António J. P. 
Rodrigues, Adriano Sampaio de Abreu, 
Domingos Alves Machado, Izidro José 
Ferreiro, José Torcato Ribeiro Júnior, 
Benjamim Constante de Matos, Antó
nio José Barroso e Joaquim Laran- 
eiro dos Reis.

—  De visita à exposição do Mundo 
Português, tem estado em Lisboa os 
nossos prezados amigos srs. José La- 
ranjeiro dos Reis, João da Mota, An
tónio Fernandes de Freitas, P.* Au
gusto Borges de Sá, P.* José Carlos 
Simões de Almeida Júnior, e a sr.* 
D. Albina de Quadros Flores.

— Com suas familias regressaram a 
esta cidade os nossos prezados amigos 
srs. drs. Francisco e José Pinto Ro
drigues.

—  Com sua espôsa embarcou na 
semana passada, de regresso ao Bra- 
zil, o nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. João Francisco Lopes, que 
há alguns mêses se encontrava entre 
nós, de visita a sua família. Deseja
mos-lhe boa viagem.

—  Encontra-se com sua família, nas 
suas propriedades de Basto, a sr.* D. 
Antónia Passos Teixeira Bastos.

— Tem estado a veranear na Póvoa 
de Varzim a sr.* D. Armanda Fon
seca.

—  De Lisboa, onde esteve uns dias, 
regressou a esta cidade o nosso preza
do amigo sr. José Alves Machado.

— Com sua família encontra-se nas 
suas propriedades de Fragossos o nos
so prezado amigo sr. Aprigio Neves 
de Castro.

— Tem estado entre nós o nosso 
prezado amigo e distinto sargento-aju
dante e sub-chefe de música sr. Antó
nio Ribeiro de Castro.

— Regressaram, com suas familias: 
de Vila do Conde, os nossos bons ami
gos srs. Francisco de Faria e dr. Ay-- 
tnando de Faria; de Leça, o nosso 
prezado amigo sr. António Azevedo.

— Pay-tiu com sua família pat-a a 
Póvoa de Varziyn o nosso prezado atyii- 
go sr. Tenente Alberto Carvalho de 
Melo. *

— Na quinta do Olival, em Ronfe, 
encontra se a veranear a dedicada es 
pôsa do nosso prezado amigo e cama
rada, sr. João de Deus Pereira.

— Para a Póvoa de Varzim pay-tiu a 
sr.* dr.* Eáwiges Machado, distinta 
tnédica desta cidade.

— Tem estado em Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. Augusto de Aguiar 
Júnior.

— Encontra-se em Espozende, com 
sua familia, o nosso prezado aynigo 
sr. José Pinto de Almeida.

— Tem eestado em Espinho, com 
sua eepôsa, o nosso aynigo sr. João 
Dias de Castro.

— Encontra-se nas suas py-oprieda- 
des de Sande a sr* D. Maria da Gló
ria Rocha dos Santos.

—  Regressou de Fy-ancelos, com sua 
faynilia; o nosso prezado aynigo sr. ca
pitão José Maria de Magalhãis Couto.

— Tem estado em Lisboa, acompa
nhado de sua filha D. Maria de Be
lém, o ytosso prezado amigo sr. Manuel 
da Cunha Machado.

— Também se encontra eyn Lisboa, 
onde foi visitar a Exposição do Mundo 
Português, o nosso prezado aynigo sr. 
Doyningos Leite de Castro.

—  Regressou da Póvoa de Varzim, 
com sua faynilia, o nosso py-ezado ayni
go sr. João Pereira Mendes.

—  Encontra se nas propriedades de 
Gandarela a faynilia do nosso botn 
amigo sr. Francisco Pereira da Silva 
Quintas.

—  Partiu para a Póvoa de Varziyn 
com sua familia o nosso prezado ayyti- 
go sr. Álvaro da Cunha Oliveira, de 
Moreira de Cónegos.

Doentes
Tem passado incomodado o nosso 

prezado amigo sy-. Atitónio José Viei
ra, digyio Chefe da P. S. P. Deseja
mos o seu breve e coynpleto restabeleci
mento.

—  Também continua doente, tendo 
experimentado sensíveis melhoras o 
nosso prezado amigo sr. Doyningos 
Leite Correia Azenha (Freiria), a 
quem desejamos rápido restabeleci
mento.

—  Dr. Moreira Sampaio —  Eyn con
sequência duma forte queda que deu, 
esteve incomodado, ynas já se encon
tra melhor, com o que tnuito folga
mos, o nosso prezado aynigo sr. dr. 
Francisco Moreira Sampaio, distinto 
notário nesta cidade.

U M  A P Ê L O
Continuamos a pedir aos nossos 

leitores e amigos, para uma infeliz 
criança que aguarda, semana a sema
na, os donativos que hão-de contri
buir, um pouco, para melhorar a sua 
situação bastante dolorosa.

Registamos mais os donativos no
montante d e ....................... 90$00
produto de uma subscrição 
e donativo de um charadista, 
facto a que aludimos noutro 
lugar, e que com . . . 70S00
do transporte, prefaz . . 160$00

Aos nossos prezados colaboradores 
e amigos do Noticias do Edipista, 
os nossos agradecimentos.

E ficamos aguardando novas dádi
vas.

Aniversário natalícios
Eyn 31 do mês findo, fêz anos o 

nosso boyn aynigo sr. António Simões, 
filho da devotada beneynérita da Ins
trução, sr.* D. Maria SiynÕes, de Vi- 
zela, a queyn, eynboy-a um pouco tarde, 
apresentaynos cuynpy-iynentos.

—  Fêz ontem anos o nosso prezado 
aynigo e estiynado py-oprietário sr. Al
berto Maria Leite, a quem felicitamos.

Fazem auos:
Dia 11, D. Erynélinda Atigélica de 

Alyyteida; dia 13, D. Joana Viamonte 
e o sy-. José Maria Félix Pereira; 
dia 14, o sr. Francisco Costa, concei
tuado coynerciatite no Porto; dia 15, 
o sr. João Cay-los V. de Andrade; 
dia 17, o sr. Artur Fey-nandes de Frei
tas ; dia 18, os srs■ António Alberto 
Pitnenta Machado e Alberto Goynes da 
Silva Guiynarãis; dia 19, o sr. Conde 
de Paço Vitoy-ino; dia 20, a sr. D. 
Maria Delfina do Espírito Santo Al
ves Neves; dia 21, o sr. José Teixeira 
dos Santos; dia 22,_j% sr. Sebastião 
Teixeira de Aguiar; dia 23, os srs. 
João Saraiva de Cayvalho e António 
Alves Ferreira;, dia 24, o sr. Avelino 
Ferreira Meireles.

— No dia 16 faz anos, tatnbéyn, o 
distinto advogado e nosso prezado 
aynigo sr. dr. Francisco Pinto Rodri
gues.

—  No dia 18 passa o aniveysário 
natalício do py-estante viynaranense e 
tiosso botn amigo, sr. António José 
Pereira de Liyyya.

—  No dia 27 passa iguahnente o 
aniversário natalício do Venet-ando 
Arcipreste Monsenhor João António 
Ribeiro.

u Notícias de Guimarãis„ apresenta- 
-Ihes e desde já, os seu cutnprimentos 
de sinceras felicitações.

Casamentos
Em Amares, onde ê distinto Aspi- 

rayite de Finanças, consorciou-se iil- 
timamente o nosso pregado conterrâ
neo e amigo sr. Octávio Pereira 
Machado cam a sr* D. Alice Alves 
de Almeida.

Ao acto assistiram apenas pessoas 
das famílias dos noivos, aos quais 
desejamos muitas felicidades.

—  Em Lisboa realizou-se há dias 
o enlace matrimonial do nosso pre
gado conterrâneo e aynigo sr. Carlos 
Alberto Teixeira da Silva, distinto 
Oficial da Armada, filho da sr* D. 
Carolina Teixeira Pereira, com a 
sr.* D. Maria Margarida de Castro, 
natural dos Açores.

Foi celebrante o amigo intimo da 
familia do noivo e distinto direclor 
do Internato Académico desta cidade, 
sr. P.e José Carlos Simões de Al
meida, que dirigiu aos noivos uma 
brilhante alocução.

Aos noivos deseja o “Notícias de 
Guimarãis„ as maiores venturas.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Na segunda-feira finou-se a inocen

te Maria Virgínia, filha do nosso bom 
amigo e estimado proprietário das 
carreiras de caminhetas entre esta 
cidade, Pôrto, Póvoa e outras loca
lidades, sr. João Ferreira das Neves 
e de sua espôsa. Os responsos de 
glória celebraram-se na terça-feira, 
na capela do Cemitério Municipal, 
com a assistência de diversas pessoas 
das relações do sr. João F. das Neves 
a quem apresentamos os nossos cum
primentos.

Com alguns dias de existência fa
leceu o inocentinho Gaspar António, 
filho do nosso bom amigo sr. Antó
nio Cardoso Rodrigues e de sua es
pôsa a sr.» D. Rosa Lopes Martins 
Rodrigues.

Os nossos cumprimentos.
*

Faleceu o inocente Arnaldo Ma
nuel, filho do sr. Eduardo da Silva 
Eugênio e da sr.a D. Maria de Oli
veira Santos.

Os nossos cumprimentos.

♦

Contando 18 anos e vitimado por 
uma pertinaz doença, finou-se o em
pregado comercial, sr. Paulino Nu
nes, cujo funeral se realizou na 
quarta-feira, à tarde, para o Cemité
rio Municipal. Pêsames à família.

De luto
Pelo falecimento de seu pai ocor

rido em Cantanhede, encontra-se de 
luto o nosso prezado amigo e con
ceituado comerciante local, sr. Ca
milo Laranjeiro dos Reis, a quem, 
bem como à restante família dorida, 
apresentamos condolências.
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I N T E R N A T O  anexo ao Liceu
edifício do Liceu

- BRAGA
parte nova do

A.ssistência moral, direcçâo 
estudos e assistência disciplinar.
O melhor regime para alunos do Liceu.

( P R E Ç O S  U S U A I S )

Instalado na

d e

C O L É G I O  de S .  G e r a l d o

D i r e c ç a o s

( P a p a  o  s e x o  m a s e u l i n o )
R U A  D E  S A N T A  M A R G A R I D A  (em  fren te  ao  in te rn a to )  —  B R A G A

Estabelecimento de Ensino particular, autorizado pelo alvará n.° 308

p a ra  a lu n o s  de E n s i n o  P n i m á n i o  (d esd e  a l . a classe), T S d m i s s ã o  a o  la i -  
c é u ,  C u p s o  h i e e a l  c o m p l e t o  e A d m i s s ã o  à s  U n i V e p s i d a d e s .

In stalações dotadas de todo o m aterial necessário p a ra  um a p e rfe ita  execução do ensino.

Corpo docente escolkido.
P a rg u e  in fa n til  e recreios independentes p a ra  os a lu n os do ensino p rim ário  •• C am p o de Jogos.

(PREÇOS IGUAIS AOS DOS OUTROS COLÉGIOS)

P .c C Â N D ID O  A U G U STO  D A  R O C H A  V IE IR A  
P ro f. A N TO N IO  D A  C O S T A  LIM A.

196

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  F U N D A D A  E ltV I  1 0 2 8

í E s c r i t ó r i o ,  T E L E F O N E S  {l e E s t a d o ,
7 3
5 7

Agentes de Navegação, de Trânsito, de Fabricantes
e N egociantes estrs^ je lro s  e nacionais

Imagens de hoje
A GUERRA TOTAL

N as g u e rra s  d o  sécu lo  xix, 
assim  co m o  nas a n te r io re s , foi 
possível es tab e lecer u m a d is
tinção , p a ra  efeitos de b lo 
q u e io , e n tre  g én e ro s  a lim en tí
cios p a ra  os ex é rc ito s  e os 
d e s tin a d o s  à p o p u la ç ã o  civil.

Q u a n d o  d a  g u e rra  d o  T rans- 
val, L o rd  S a lisbuy  d ec re to u  
q u e  tais g én e ro s  só  seriam  co n 
s id e ra d o s  c o n tra b a n d o  q u a n d o  
d e s tin a d o s  às fo rças in im igas.

M as, com o  a G râ -B re tan h a  
e a A lem anha  sabem , de ex p e 
riência  p ró p ria , o  q u e  o esta
d is ta  ing lês p ensava , nesse 
lo n g ín q u o  an o  de 1900, não  
p o d e  ap licar-se  aos nossos dias. 
N a  g u e rra  to ta l, a d istinção  
en tre  o c o n tra b a n d o  a b so lu to  
e certas excepções, m esm o 
ap licad a  aos g én e ro s  a lim en tí
c ios, se ria  re m a ta d a  lo u cu ra .

S e  fôsse  possível m o s tra r  
q u e  tô d as  as p ro v isõ es  im p o r
ta d a s  p o r  um  pais b e lig e ran te  
e ram  d es tin ad as  às tro p a s  em  
a rm as, o  co m érc io  n eu tra l, en 
v ian d o  tais g én e ro s , p a rtic ip a 
ria  na lu ta , to rn a n d o  assim  tal 
e x p o r t a ç ã o  c o n tra b a n d o  d e  
g u e rra .

C o m o  a lu ta  é h o je  c o n d u 
z ida , é m u ito  m ais p ro v áv e l d o  
q u e  possível q u e  os g én e ro s  
a lim en tíc io s im p o r ta d o s  s irvam  
p a ra  fins m ilita res.

P o r ta n to , é um  p rin c íp io  fun 
d am en ta l, q u e  d ev e  se r aceite  
p a ra  to d o s  os países, «que um  
b e lig e ran te  p o d e  in te rc e p ta r  
tu d o  o  q u e  o fereça  au x ílio  m i
lita r  ao  ad v ersá rio »  —  seg u n d o  
a a u to riz a d a  o p in iã o  d o  em i
n en te  p ro fe sso r am erican o  C . 
C . H y d e , n o  seu  liv ro  Inter
national Law (B oston , 1922).

N a  g u e rra  to ta l, os g én e ro s  
a lim en tíc io s essenciais, d e  to d o  
o  país, s ã o  «m obilisados»  o u , 
p e lo  m enos, c o n tro la d o s  pelo  
g o v ê rn o  cen tra l, e u tilizad o s 
p a ra  as tro p a s  e p a ra  a p o 
p u lação  civil, co m o  m ais c o n 
v en ien te  fô r p a ra  o  a lcance  da 
v itó ria  final.

R ep ro d u zem -se  as co n d içõ es  
d o  cê rco  d u m a  c id ad e  o u  d u 
m a p raça , em  que  d esap a rece  
q u a lq u e r  d is tin ção  en tre  ab as
tec im en to s civis e m ilita res.

E stas co n sid e raçõ es  im põem - 
-se, n a tu ra lm en te , sem  necessi
d ad e  de  m ais la rg a  defesa. Só 
cegos ou  su rd o s  p o d e rã o  co m 
p a ra r  o b lo q u e io  to ta l, d e c re 
ta d o  e m an tid o  pela  In g la te rra , 
e o  co n tra -b lo q u e io  ag o ra  
a n u n c iad o  pela  A lem anha, ao  
b o m b a rd e a m e n to  das c idades 
ab e rta s , lev an d o  a g u e rra  à 
p o p u lação  civil, crianças, ve
lhos e m u lheres.

P o n d o  m esm o de p a r te  que  
g ra n d e  n ú m e ro  d e  g én ero s  
alim en tíc io s p o d e  co n v e rte r-se  
em  fo rm id áv e is  m un ições de 
g u e rra , é leg ítim o  q u e  os beli
g e ran tes  p ro c u re m  red u z ir  a re 
sistência  um  do  o u tro , p a ra  co n 
c lusão  m ais rá p id a  da g u e rra .

Já  lá vão os tem p o s da g u e rra  
ro m ân tica , em  q u e  o cavale iro  
francês, n u m  cú m u lo  d e  c o r 
tesia, conv id av a  os «senhores 
ingleses» a fazer a p rim e ira  
d escarg a .

J . C.

LIGA PSRT0G8ESA DE PROFILAXIA SOCIAL

PROTECÇÂO A’ FAMÍLIA
Continua a Liga Portuguesa de Pro

filaxia Social a receber numerosos pa
receres das pessoas mais autorizadas, 
categoricamente contrárias à disposi
ção prepotente que priva dos seus 
aliás modestos lugares as telefonistas 
da Anglo-Portuguese Telephone Com- 
pany, Limited, caso algum rapaz ho
nesto, que não seja um nababo, as 
procure com o nefando objectivo de 
contra irem matrimónio à face da Igre
ja e da lei civil.

Os Ex.mos e Reverendíssimos Se
nhores Bispos de Cabo-Verde e Bispo 
de Gurza, e o Ex.mo Senhor Dr. Luiz 
de Pina, ilustre Deputado da Nação e 
Director do Instituto de Criminologia 
do Porto, conforme os depoimentos 
que se seguem, dão tôda a sua fôrça 
moral a esta campanha.

Do Excelentíssimo e Reverendíssi
mo Senhor D. Rafael Maria da Assun
ção, ilustre Bispo de Cabo-Verde :

«Tendo estado ausente de Portu
gal, só tarde nos chegou às mãos o 
apêlo feito pelo Senhor Presidente 
da Liga Portuguesa de Profilaxia 
Social, em favor da liberdade, que 
as telefonistas da Anglo-Portuguese 
Telephone Company, Limited, jus
tamente reclamam, qual é a liber
dade de poderem formar o seu lar, 
como o Govêrno português conce
de às telefonistas em serviço do 
Estado.

Aplaudimos a campanha, que 
consideramos moralizadora e pa
triótica. A legitima instituição da 
família é base primacial da organi
zação social e a desigualdade im
posta às telefonistas da Companhia

é tratamento vexatório que deve 
desaparecer.»
Do Excelentíssimo e Reverendíssi

mo Senhor D. Manuel Maria Ferreira 
da Silva, ilustre Bispo de Gurza e Su
perior Geral da Sociedade Portuguesa 
das Missões Católicas Ultramarinas:

«Sôbre a campanha, em que V. 
V. me dizem que anda empenhada 
a Liga Portuguesa de Profilaxia So
cial a favor das telefonistas da An
glo-Portuguese Telephone Compa
ny, Limited, pedem-me V. V. o 
meu humilde parecer.

Acho justa e digna de louvor 
essa campanha. Oxalá V. V. pos
sam encontrar modo prático de 
convencer os Directores da dita 
Companhia a mudar os seus Regu
lamentos.»
Do Ex.rao Senhor Dr. Luiz de Pina, 

ilustre Deputado da Nação, Professor 
da Faculdade de Medicina e Diretor 
do Instituto de Criminologia do Pôrto:

«A campanha que V. V. tão pa
triótica, científica e socialmente 
abriram contra a proibição do casa
mento imposta pela Anglo-Portu
guese Telephone Company, Limi
ted, às suas empregadas, creiam 
que é das mais justas de tôdas as 
campanhas da Liga Portuguesa de 
Profilaxia Social e das que mais 
calam na inteligência e no coração 
de tôda a gente.

Tal proibição é teratológica. E 
lesa, em particular, a Constituição 
Política da República Portuguesa, 
facto que, por si só, basta e sobeja 
para ser pura e simplesmente can
celada por quem de direito.

Não se compreende que haja 
Campanhas de Protecção à Família, 
e que se festejem as Mães Portu
guesas, que exista a Obra Nacional 
das Mães pela Educação Nacional, 
que se protejam famílias numero
sas, etc., etc., deixando medrar, 
impudica e tirânicamente, uma dis
posição no País que atenta contra a 
Biologia e contra a doutrina cristã, 
base da Moral Nacional.

E, o que é mais : — disposição 
estrangeira, facto que também, só 
por si, deveria bastar para que fôs
se eliminada. Só não concebo, co
mo ela dura entre nós há tantos 
anos ou como se tivesse aprovado 
um contrato com tão estranha pro
vidência.

Enfim, eu considero aquela cláu
sula contratual, não só como um 
um agente aliciador à prostituição 
(facto punido pelo Código Penal) e 
à mancebia, mas como um atenta
do gravíssimo à fecundidade femi
nina, fenómeno biológico sagrado 
pela Igreja, princípio, sustentamen- 
to e garantia das Pátrias !»
Com tamanha fôrça moral não du

vida a Liga de Profilaxia do triúnfo 
de mais esta campanha.

Vende-se, novo, bonito e de 
óptima raça. 

já caçou o ano passado.
Nesta Redacção se diz. ris

0  amor à Terra e à Çrei
— eis o nosso lem a.

DO C O N C ELH O
Vizela, 6.

Pela animação e movimento que se 
vê, Setembro promete ser um mês em 
cheio! Diàriamente vão chegando no
vos aquistas, e os bailes no salão de 
festas do Casino, continuam a ser fre- 
qíientadíssimos.

— Regressaram da Póvoa de Varzim 
as famílias dos nossos amigos srs. An
tónio Monteiro e Manuel Leite Dias 
de Freitas.

— Já retirou o sr. Gabriel Maia, di
gno redactor do “Janeiro*.

—  Ao bom amigo, sr. Antur Pinto 
Basto, de Fafe, agradecemos a remes
sa de “0 Desfôrço* em cujo número 
se lê a derradeira homenagem e último 
adeus' por êle prestada —  na mais do
lorosa e sentida oração de saiidade! — 
a seu querido filho José Pinto Bastos, 
com a amizade do qual também se 
honrou o obscuro autor destas linhas!

—  Do encontro de futebol realizado 
no domingo passado saiu vencedor o 
“Futebol Club de Vizela„ por 4-1.

—  No último domingo do mês cor
rente, realiza-se em S. Miguel a festi
vidade em honra do Padroeiro desta 
freguesia, e depois a de S. Sebastião.

— Na sua casa desta vila encoutra- 
-se a família do sr. Alexandrino Gui- 
marãis, dessa cidade.

— Filmes que se exibem no Cine- 
-Parque, no próximo domingo, 8 :
" Fe mandei em Palpos de Aranha n ;
— “ Pela honra da farda„, aveuturas 
por Buck Jones.

— Contra o costume de anos passa
dos, não se têm rsalizado, até agora, 
aqueles upic-nics„ que tanto agrado 
causavam e, por vezes, algum sucesso 
obtiam ! Tudo acaba... neste mundo! 
Agora (e poucas vezes) é só tambores 
e "gericadas„ — e calar !

— Que nos conste, nada se sabe da 
estrada projectada para o belo e 
pitoresco alto de S. Bento — fronteiro 
a esta vila! Pelo menos, pela nossa 
parte, nada sabemos, e quando pro
curamos informações, sòmente notamos 
uma certa iuactividade ou indiferença 
provàvelmente motivada por quaisquer 
obstáculos ou desânimos! Enfim - .. as 
boas iniciativas dificilmente se reali
zam !

0  mesmo, decerto, acontece cora a 
decantada Avenida para o Hospital!

— Estão fechados alguns fontenários
— naturalmeute porque (julgamos uós) 
com a seca que vai, a reserva da água 
é diminuta e não facilita o abasteci
mento à vontade, do costume.

— Pelas 10 boras da manhã de quar
ta-feira passada foram chamados tele- 
fònicameute os socorros dos nossos 
bombeiros para um incêndio que lavra
va num prédio de habitação em Vinhas
— Moreira de Cónegos. Os bombeiros 
prestaram rápidos e bons serviços, 
conseguindo em breve tempo extinguir 
o incêndio, cujos prejuízos, felizmeute, 
parece não serem grandes.

Não houve desastres pessoais.
— Depois de alguns dias de licença, 

gosados nesta vila, já retirou para La- 
mego — onde presta serviço o nóvel 
médico, receutemente incorporado no 
exército, — sr. dr. Toriz, filho.

— 0  facto de algumas fábricas só 
trabalharem 3 dias por semana tem 
causado, como é natural, descontenta 
mento e dificuldades na classe operá
ria ; mas como consta, felizmeute, que 
algumas, senão tôdas, vão brevemente 
começar a trabalhar a semana comple
ta, já o povo anda mais satisfeito, an
tevendo novas esperanças!

Bom é isso. Deus permita que o 
estado geral destas coisas —  cuja ori
gem é conhecida — comece a melhorar.

— 0  correspondente dêste jornal se 
nem sempre a tudo se refere é porque 
nem sempre de tudo tem conhecimento... 
e não só ocorrências há de relativa in
significância, como também, noticiário 
pessoal, que às vezes ignora — por 
bem deseje e procure desempenhar a 
sua modesta missão.
, Supomos que só pessoas com alhea

mento de boa fé serão capazes de ver 
nisso quaisquer intuitos reservados . . .

No entanto, diga-se de passagem, e 
em abôno da verdade, que algumas 
vezes os correspondentes não são de
vidamente iuformados — com espontâ
nea orientação e iniciativa— por quem 
o deviam ser no próprio interesse mais 
directo da necessária vulgarização e 
referência. ■ - e, dai, resultam assim, 
muita vez, omissões involuntárias! Eis 
o que se nos oferece dizer • ■ .

— As uvas por aqui parece que êste 
ano amadureceram um pouco mais cê 
do que de costume, provàvelmente de
vido a ter sido mais iuteuso o calor. 
Todavia, disz se que a produção será 
menos rendosa e que há sítios onde a

uva secou e outros onde o mal a roeu; 
e por tudo isto o vinho, de um preço 
já um tanto elevado, tende a subir 
mais. Quanto avin h o-., paciência!

0  que se quere é que o pãosinho 
esteja parato; isto é, mais ao alcance 
da bôlsa do pobre - - -

— Na próxima quarta-feira, 11 do 
corrente, vem ao Ciue-Parque dar um 
importante espectáculo a apreciada e 
aplaudida Companhia de Revistas Mi- 
rita Casimiro - Vasco Santana, com a 
excelente peça — que o público de 
Lisboa tanto e tanto aplaude — “ Olaré 
quem brinca !„

Vizela, pois, vai ter ocasião de apre
ciar a engraçada revista — , e bem as
sim os aqiiistas presentes, que, acaso, 
ainda a não tenham visto. — C.

S. Clemente de Sande, 27.

E’ realmente incontestável o pro
gresso qne o nosso meio tem sentido 
sob a influência benéfica do Estado 
Novo e seus arautos. Beijada pelo 
Ave, ora caudaloso, ora precipitado, 
S. Clemente de Sande, se não é uma 
das freguesias mais atraeutes, é sem 
dúvida uma das mais pitorescas e saii- 
dáveis.

Para os que nela nasceram e vivem, 
ela é a terra mais rica e graciosa; pa
ra os que de momento nela passam, 
ela tem, como tudo, as suas virtudes 
e os seus defeitos. Escusado será dizer 
que o nosso sôno foi longo e difícil de 
despertar. Somos forçados a dizer, 
.como filhos amados, qne a nossa fre
guesia nada tinha que se dissesse 
atraente e confortável.

Não tínhamos caminhos, não tínha
mos fontes; só existiam como caminhos 
públicos, autênticos lameiros, e, como 
fontes, verdadeiros charcos que faziam 
mais lembrar pocilgas, que lugares 
próprios ao consumo de água para uso 
doméstico!!!

Falou-se muito e prometeu-se mais, 
mas, ora levados por caprichos ainda 
existentes, ora por iuactividade, uada 
se fêz nem nada se conseguiu.

Eutretanto os tempos da restauração 
aproximaram-se e eis! surge um ho
mem que, deitando mãos à obra e au
xiliado pela élite do Estado Novo da 
nossa terra, tudo faz, tudo tenta e 
afinal. - • tudo consegue! . . .

Esse homem (seria injusto não publi
carmos bem alto a sua acção) foi o sr. 
António da Silva Fertosinbo, digno 
Presidente da Junta da nossa terra. 
Homem de sacrifício, bomem de vonta
de, homem com diplomacia só própria 
dêle!, muito tem operado a favor do 
nosso meio e do nosso povo.

Nacionalista intrépido, tendo ao seu 
lado os melhores elementos da terra, 
em cujas palavras confiou e confia, o 
sr. Fertosinbo fêz o que ninguém fazia 1 
Dêle se pode dizer o que dizia alguém 
dum ilustre personagem : “ .. - Faz o 
que quere !••■ „

Hoje, felizmente, temos sentido pro
gresso, progresso que será contínuo e 
bem aceite. E, a propósito, quem des
conhecia a necessidade de nra fontená- 
rio para o lugar de Vieite .

Pois bem, no passado dia 24, com
pletou-se um dêsses melhoramentos 
mais urgentes — a almejada e discuti
da fonte para servir o populoso luga
rejo de Vieite.

0  povo do lugar, radiante, correu 
em massa a agradecer ao sr. Presidente 
da Junta o benefício que por intermé
dio dêle lhe foi concedido, e, ao ser 
tirado o primeiro litro de água, não 
pôde expandir sua alegria senão com 
estrondosas bombas e vivas sinceros 
ao Estado Novo, à Câmara Municipal, 
etc., etc.

Realmente, digamos de passagem, a 
obra era uma das mais necessárias, 
merecendo por isso a atenção de todos.

Mas, a par dos fontenários, seguem 
bons e bem traçados caminhos, estra
das amplas, e, em êxtase de regosijo, 
já podem os camiões de transporte 
mais pesados atravessar na nossa hu
milde aldeia!

Porém, uão fica por aqui; a obra 
segue e nós segui-la-emos de perto, 
apreciaudo-a no seu seutido digno, 
amesquinhando más vontades, des
truindo caprichos individuais e a má 
língua.

Por hoje só pedimos instantemente 
à ex.m* Câmara Muuicipal (para quem 
vão todos os nossos maiores agradeci
mentos) qne uos auxilie e dê apoio.
. Ao sacrificado pelo bem e progresso 
da nossa terra — sr. Fertosinho, nós 
não temos senão a obrigação de retri
buir com preitos de gratidão pelo mui
to que fêz e o espera!

Hoje limitamo-uos às palavras do 
Chefe: “Para a frente! Mais e melhor 
por Deus e Portugal !„

—  Na companhia de seus queridos 
tios (sr. Comandante Crato e espôsa) 
encontram-se a passar uma temporada

no sempre belo solar da Mogada as 
interessantes e bondosas meninas Vera 
e Margarida Crato, Maria Madalena, 
Maria Elena e Maria do Carmo Brion 
com sua extremosa Mãi, sr.* D. Alice 
de C. Brion. —  C.

E m  S .  T o r c a t o ,
uma mulher d i  à luz uma criança, em 
plena rua, que deixa f icar abandonada, 
fugindo a tôda a pressa para casa.

S. Torcato, 5.

Terça-feira, pelas 18 V2 h., uma 
mulher de nome Rosa de Carvalho, 
conhecida por “Rosinha do Cascalho,, 
saía no lugar do Mosteiro da camione
te que de Guimarãis faz carreira até 
aqui. Percorridos poucos metros dava 
à luz uma criança que caiu no solo e, 
vendo isto, a tôda a pressa se pôs a 
caminho de casa.

0  facto foi presenciado por diversas 
criaturas que, aproximando-se daquele 
sítio, deparam com uma criança no 
chão. Essa criança foi levada para 
casa de uma mulher que avisara a 
“Rosinha* do que se passava ao que 
ela quis negar, mas, pensaudo-se, man
dava então buscar a criança por uma 
sua filha, não se sabendo até agora 
qual 0 seu destino, pois não foi dada a 
respectiva declaração ao Registo Civil.

0  caso tem sido muito lamentado 
estando as autoridades a averiguar.

C.

EDITAL

F A Z  S A B E R  que, em  con
fo rm idade com  o R eg u lam en to  
de cob rança  do Im p o s to  de 
P re s tação  de T ra b a lh o , a p ro 
vado em  sessão  de 23 de J u 
nho de 1939, e de h arm o n ia  
com  o § 4.0 do  A rt.°  6o3 do 
C ódigo A d m in is tra tiv o , se  acha 
p a ten te  n a  S e c re ta ria  d es ta  
C â m a ra , d u r a n te  3 0  d ia s , 
a co n ta r da p re sen te  d a ta , o 
m ap a  do lan çam en to  do  re fe 
rido  Im posto  de P re s ta ç ã o  de 
T ra b a lh o , p a ra  os con tribu in 
te s  o p o d e rem  ex am in ar e a p re 
sen ta rem  as rec lam ações que 
considerem  ju s tas .

E , p a ra  co n sta r e p a ra  que 
n inguém  alegue ig n o rân c ia , se 
publica  o p re se n te  e o u tro s  de 
igual te o r, que vão se r  afixa
dos nos lu g ares  m ais públicos 
de tôdas freguesias d ês te  con 
celho.

G u im arã is , P aços do C once
lho , 1 de S e tem b ro  de 1940.

E  eu, José Fernandes Ribei
ro Gomes, 3.° O ficial da S ec re 
ta ria  da C â m a ra  M unicipal, 
serv indo  de C hefe da m esm a , 
o escrevi. 180

0 Presidente da Câmara,

(a) João J{ocha dos Santos.

O M E L H O R  C A F É  É
o d -A  BRASILEIRA

D e e l a p a ç ã o
Ana Ribeiro, também conhecida 

por Ana de Oliveira, casada em se
gundas núpcias com António Pereira 
Machado, da freguesia de Delãis, 
Concelho de Famalicão, declara que 
não se responsabiliza por quaisquer 
dívidas contraídas em seu nome ou 
no de seu falecido marido António 
Ferreira Leite, por outras pessoas.

Delãis, Famalicão, 24 de Agôsto 
de 1940.

m  (a) Ana Ribeiro*


